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Conclusões·· de 'interesse para
as cidades de ,lagos e Port�imão
nUl, semlnirlo lobre �efe!a e inv!lfign3U do p�trimónio

vou-se a íntensíñcação dos con­
tactos com as Câmaras MunicipalS
de Lagos, Aljezur e 'Portimão, com

a Assembleia Distrital de Faro,
Gæbinete de Planeamento do Al­

garve e outras entldades públicas
au prdvadas que de algum modo

possam vir a contribuir para o es­

paço de intervenção preconizado
pela Associação; apoiar e incenti­
var todas as iniciativas ligadas à

organização de exposições temá-

(� na 4.· pdg4!na)

'OONSICERAO,Õ'ES
..JI

SOBRE A COMUNICAÇÃO SOCIAL IQUE TEMOS
o,

.

TE¥:A é sempre actual I ra:cidade e -em poder de con- voltar aQ antigamente, 11: evídente
e pertínente, na justa 'vicção os

� dois meios ante- que a Censura favore:ce e protege
did os .Interesses do grupo ou gruposme '�, a 'em que a Imprensa, a .ríorments citados - a Rádio sociais, económicos 'e polítícos, (lueRádio é a Televísão atingem 'e a Imprensa. ,

a impõem. Sabemos que contínuam
cada vez maior. número de pes- Em �itadura, 'clf!IDava-:se que � ; a existir em Por-tugal grupos ou

soas e inversamente' se �'PO'- ,generahdade .das
, �ale:tas que classes socíaís que espreitam ornq­

d,
' d!' .

.' ". I,' .. aii'eciavam'a Comunrcaçao Social mento em que tenham força paraera izer que ,e, em cada dia resultavam da mordaça da Censura o fazer. Só que na presente con­
que passa" .menor O· numero ou Exame Prévio, como se chamou juntura a correlação de forçàs não
das 'que lhes escapam. Acresce no período, caetanísta. Alcançada lhes é favorável. -

que a' influência dos meios de . a d�mocraCla, chegam agora alguns Afastada essa hipótese (o re-

C ' ·c -

Social ,.,
críttcos à conclusão paradoxal {ou torno à Censura, com mais (iu mé­

.omumcaçao OCI, �umenlta, talvez não, pois esses sempre de- nos rigor ou severídade), v'ejamds
sobre cada um de nos como vem ter pensado da mesma ma- quais as críticas que, geralmente
resuttado do aparecimento su- neira) dé que O's,ma�es aetuai� �a "são feitas à ComunicaçãO' ·Social'

cessívo de meios progressíva- noss� Imprens�, 'RádIO e TeleVlsll;0 .que nos serve e corno elas deverão
. .. , consístem na Iíberdade de que hoje 'ser ínterpretadas e .ultrapassadas:mente maIS soñsticados e'per- desfrutam. 'De onde a eolução se-} _;_ NãO' dar a 'conhecer a 'realí-

suasores: a Rádio, utilizando ria qualquer coisa 'parecida. como " dad;e portuguesa: •

O som, é mais, 'convincente e -1

universal (sensibifíza até o

analfabeto) que' a Imprensa;
aTelevísão, reunindo em si a
imagem, o som e a cor, repro­
duz a realidade das 'coisas e

dos seres, suplantando em ve-

DAS ACOTEIAS DE 70LHAO
i;'

O atractivo da noite sa,njoaninG

INFORMA-NOS a direcção da
Casa do Algarve em Lisboa que

inseriu no seu relatório apresenta­
do em recente assembleia geral,
um voto de reconhecimento ao

Jornal do Algarve pela forma «ge­
nerosa, cordial e. desínteressada»
como correspondemos aos pedidos
de publicidade pará as manifesta­
ções qúe tem promo'Vido. Agrade­
cemos.

AP6S. viver festivamente, o 8eu

feriado muniq�pgl" m¡"ão pre­
para-se para emprestar, esta noite,
toàa a p'ossível alegria a outra das

efemérides que mais gratas lhe são.

Longe, embora, (fJos" tempos, em
que "0, noite sanjoanina era, toda

ela, plena de luz, euforia e anima­

ção, nos mastros, nos descantes e·

nos. co,mbates de carretilhas, a de

h'o-je oferecerá,' também, muitos il

b-elos rn!omentos-, -não s6 0,08 de mais
idade, no reviver «daqueles bons e

velh08 dias» da juventude, como aos

niais novos, nas despreocupadas an-

Imagem, 'que está a ser alterada, do centro de PortiIllão.

por J. Carlos Silvestre

Não defender os ínteresses

populares;
--Não dizer a verdade ao povo:
_ E'star partidarizada e poli­

tizada;
_ Usar técnicas para pressionar

e lrnpressíonar, em detrimento da
objectividade 'e do bom senso;
- Lendo habitualmente e exclu­

sivamente O' mesmo jornal ou escu­

tando O' mesmo posto emissor, cor­
re-se o risco de ficar sectãrío:
_' Lendo maís de um jornal ou

revista ou escutando mais de um

posto emtssor, fica-se confundido
e desencantado perante a contra­

dição verificada face à ínterpreta­
ção divergente do mesmo facto,

E': evidente que as críticas são

pertínentes 'e, ·grosso modo, do pon­
to de visto do utente, traçam o

diagnóstíco da situação da nossa

Comunicação Soclal.
A Comunicação Boeíañ que temos

é a herança de um passado de re­

cente rotura, rejurvenescida nuns

(ConcWi na .... pdgi'IUJJ

.

S ..Brás de Alportel: que futuro?
SE efectmarmos uma ronda atra­

vés do concelho de S. Brás de

Alportel, no intuito de ínventartar
o seu progresso, a que conclusões
válidas chegaremos no' momento
actual? Cremos que a resposta 'con­
creta exigiria estudo minucioso. Co­

meçando pela: sua aparente capa­
cidade, deduz-se logicamente que a

indústria 'corticeira ainda detém o

ceptro de ,r_ainh¡¡., por .rnovimentar
dezenas de milhares de centos. Es­

tes, canalizados para o sector esta­

dual, atingem, globalmente, a im­
pressíonante quantia de 6,5 milhões
de 'Contos de djvisa:s,�númer() a me­

recer ..'serena ,reflexão impondo, à

por F. Clara Neves

priori; medidas justas e Inadíáveís
para evttar diferendos proclamados
pela Imprensa, entre os Sindicatos,
'a Comissão 'Permanente para os

Assuntos da Cortiça e o Governo,
Apesar da sua grandeza em re­

lação ao concelho, a produção, nas

fábricas locais, é sensivelmente a

mesma, 'devido à evolução dos pro-c,
cessos clássicos de manipulação e

.

acondicionamento. Contudo, ilnfeliz­
mente, a mão-de-obra diminuiu
substancialmente. O industrial,
acossado pelos efeitos destruídores
da e,migraç'ão, integro:u nos seus

quadros, trabalhadores e familia­
res que dão o «seu a seu dono·»,
prevendo ,que deste modo, a produ­
ção aumentaria sem riscos ou so­

bressaltos. ID assim aconteceu. Não
há noticia, nos ana,s de 7'6, 77 e 78,
de conflitos ou anomalias 18iborals.
Uma perfeita harmonia, apesar, se­
gundo 'cremos, dos salários estarem
desactualizados, nestes tempos de

aguda crise e'conómlca.

-Quanto às restantes indústrias,
teremos de situá-las no scondicio­
nalismos locais ·e no individualismo
da inioiativa sã.o..;brasense . .s, Brás

'por J.,Lima

danças e voluteios pelas áreas'de
sua preferência. .

Assim,
.

esta
.

noitl'l haverá des­
cantes, folia; e numerosas q,lusões
sanjoaninas, entre out,ras na Rua
da Liberdade, Rua' Dr. Estêvão,
Travessa Almirante Reis, Rua de
S. José, Rua do Morgado, Rua
Vasco da Gama e Largo e Tra­
vessa'deI Oarolas,· onde as florres e

festões se altert¡;am com as ·ban­
deirinhas de papél de muitas cores,
as lanternas" os balões, e outros
muitos motivo's próprios da noite
e da época, em que o bom gosto e

a fantasia dos 'YMfradores rivalizam
na criação e Wi! wperfeiçoar das

alegorias. No p('¡queno Largo do

Carolas, um bem'desenhado mastro
sanjoaninCl� motivo de orgulho dos
residentes, vai «dar cartas» entre
as manifestaçõeij do g'énero,
Qaunto às festas do feriado mu.

nicipal, tiveram elas.·ampla adesão
dos o,lhanenses, 'que' afluíram em

graooe número, � especial à· Pra­
ça da ReBtawráç/io, onde 'um estrdr-

rcOltllC'1.tl4 tID 3.' pdigfmtJ}.

Noife de São João nas

Caldas de Monchique

DECORREU l:lá pouco em Lagos
'o I Seminário ülI' UDéfender

e Investígar o 'PàtrimóÍlio), coor­

denado pelo dr. Vítor dos Santos
Gonçalves, do Centro de História
das Universidades de Lisboa e

subsidiado pela Secretaria de E's­
tado da Cultura. No mesmo foram
aprovadas por unanimidade, entre
outras as seguintes conclusões:
O III Seminário DIP funcionará

em Lagos de 3 a 7 de Abril de
1979, com características de semi­
nário de segundo nível; decidiu-se
aceitar a proposta da Secretaria de
Estado da Cultura, veiculada pelo
dr. R. Rasquilho, no sentido, de ser

Lagos a organizar um seminário
de património a decorrer no pró­
kimo ano. Ficou especificada, no

decorrer dos trabalhos, que seria a

ADIPA - Associação para a De­

fesa e Investigação do Património
do Algarve - a estruturar ,e dina­
mizar o seminário, cuja data será
de 22 a'26 de 1>'Iaio de 1979; incre­
mentar as discussões 'conducentes
à 'lega:lização da AIDIPA e à rápida
elaboração de uma estratégía glo­
bal para a defesa e investigação
do património do Algarve; apro-

DENTRO
E FORA
DO PArS

por F. Gomes

: O R'EI Juan Carlos de Espanha
, e sua esposa, a rainha D. So­

'fia, foram cumulados, de honrarias
! na eua recente visita à Ohina co­

,munista. Quem diria aos discípulos
.e prosélitos de MaO. Tsé Tung, a

,duas décadas da revolução que
: transformou radicalmente o grande
: país, que se dariam ao luxo de re­

i ceber ,principfscamente um tios so-

beramos da «decadente» Europa,
: precisamente o «herdeiro» do dita·

'dor Francisoo Franco.' Isto prova
; que os responsáveis chine'ses põem
acima das doutrinas e ,das ideias,

� por mais opostas que sejam, os su:­

premos interesses da própria Ohina

no grande «jogo'» 'que se vem de­
, senrolando no Planeta.
, Entretanto" outra. nação de ratz
: e

\

língua latina, a Itália, sofre um

(COtl1lc'liwiJ na; 3." página)

Conferêl1cia em Faro sobre
o Renascimento português

A"" INTo.L�RÃNCIA Ei fi�h� da má
fórmaçao moral. ID ClVica.

Todos quantos sai'bam compreen­
der quanto rvale o respeito pela ma­

neira de ser do seu semelhante;
t,odos quantos saibam respeitar
quantos sintam e pensem diferen­

temente deles próprios; todos quan­
tos saibam respeitar as regras da

A No.ITE de São João será hoje, vivência democrática _entre pe_s­
de festa nas Caldas deMon- soas, quaisquer que sejam os ideais

chique, onde ao magnífico en1quadra- políticos e r�Ugiosos de cada. um&.;

menta paisagfstico" se ,juntará o co- t-odos quantos, na verdade" amam

lorida do mastro popular e o rubro' devotadamente a 'Liberdade e a ne­

das fogueiras de alecrim. Haverá mocracia são ,(ou deverão ser)
espectác1,llo e baile com a p,resença realment� tolerantes, compreensi­
do 'Duo' Angolano em música por- vo's, respeitadores e ·fraternos, até

tuguesa, angolana e brasileira; mesmo para os que pensam de ma­

Rancho Folclórico do "Calvário, U- neira diferente da sua. Is!o, é, até
dlmo intérprete das danças e can- mesmo para os ,que: em gtria paU­
tares do Algarve e conjunto musi- tica, se podem apelIdar,. sem rebu-

cal Quo Vadis. A noite de São João ços, nossos adversários.
.

nas Caldas de 'Monchique, lê organi- Nunca .se deve ·con·fundir adver-

zada
.

pela "Juventude Desportiva I sátio com inimig? 'Porque há pes-
,

Mon'chi'ouen.se, coin· o apoio. da soas que .se respeitam p.e.lo
seu por­

ENATUR e da Comissão Regional, te moral e cIvico, sabendo-se de an­

de Turismo, O recinto das festas

I
temão que, no aspectO' politico, �i=

é aberto ao público, com entrada Utam no lado oposro ao seu. E te

llvre.
"

mos a alegria de ,afirmar q-qe _8omo:s
lagoa vai ter uma Corporaçã'o
de Bombeiros Volunfáfios

N os 'Paç'os do Concelho de Lagoa,
reuniram, na penúltima quar­

ta-feira, com .0.. presidente .. da edi­

lidade, os responsáveis peTa Fede­
ração de Bombeiros do AIg'arve e.

Comando Operacional dos Bombei-.
ros do Algarve. ·Ficou assente que
seria convocada para 8 do -próximo:

I

mês, naquela vila, ne,va reunião VILA do Bisp,o tem hospital que
I dos responsáveis peIos MunicípIO's. outrora apresentava aspecto
e outras autoridades da 'Provincia, COlliVidativo, inte-rlor e exteriormen­

com O'S comandantoo das Corpora- te, soh" admtnistràção da Santa

. ções de Bombei·ros algarvias. Casa da, Misericórdia.
:' Face' ao empenho manifestado Tendo pas.sado a Centro de ,saúde

pela Câmara de'Lagoa na ·criação se'ria de esperar que tudo se con­

de um Co,rpo de' BóriIbeiros Volun- servasse, ,ou não inferio,riz;asse, mas
tários ao serviço do concelho, para a avaliar só pelo que me foi dado
o' qual já ali ficou constituída uma ver exteriormente, a negligência
comissão organlzad'ora" foi tamb'ém e'stá instalada naquele estabeleci­
decidido promOver,.na'tarde de 8 de menta assistencial.
JuLho,' algumas 'demonstrações' da Conta, também, com uma das
válida actividade dos «soldados .da igrejas mats belas do AIgarve, au­
paZl»,' que decerto irão encontrar têntico monumento histórico, mas

baatante interesse aa párte"da 'po- à ausência de .cal, pelo. menos no

pulação lagoerise.
"

, exterio.r, ,empobrece-a. O jardim que
fica ao lado desta está cQmpleta-

II mente abandonadO'.

I � sabido que a parte nova da

por Joaquim S. Piscarreta

vila, desvia a atenção de gregos e

troianos para a ,zona ,onde esta se

situa mas como é de conceber que
a pa;te 'Velha, devidamente tratada
e aformoseada, cGntribua para a

valorização dó conjunto, oxalá as

autoridades civis e religiosas, con­

greguem esforços para emprestar
vida a todos os cantos 00 aglome­
rado populacional.
A vida está dificil para todQ,g,

sa;bemos bem, mas como inais faz

quem quer que quem pode, haven­
do ainda quem tenha amor ao tor­
rão que o viu nascer, uma voz in­

terna segreda-me que valores anó­

nlmQs surgirão para que tudO' ve­
nha a ap,resentar-se de forma a evi.
tar reparos· desfavQráveis.

Ruas ornamentadas de Olhão, em
festas ,populares de há 20 anos.

por A. Vicente Campinas

amigos íntimos, desde a infância,
de pessoas que desde sempre (e até
nesses longínquos anos 'da repres­
são fascista/salazarista) mantive­
ram lima posição radicalmente
oposta à nossa. Mas nem por isso

(� 111(1 4.' págfma)

HQJ'E, às '2'1,30, no salão da A.s­
, sembleia Distrital de Faro, o

prO'f. dr.' Joaquim Ba:rradas de Car­

valho, do centro de Apoio da Fa­
·culdade de Lêtra,s de Lisboa, pro­
fere uma conrferência sOobre.o tema

«o. Renascimento português em

'busca da sua e'specificidade»., ,

'Este trabalho insere-se nas acti­
.

vidad'es de extensão cultural do

.centro UniversitálriG de Faro.

li DnlnUR(�U� BI �R. ŒnUlHflRI

'Começaram as festas de
Verão rio Castelo de Silves,

N o. belo enquadramento do Cas-:
tela de 'Silves, começaram as

Festas de Verão, inioiativa do Sil­

vee ,Futebol Clube com o patroci­
nio da Comissão Regional de Tu-'

rismo, e d�� Câmara Municipal da­
qüeIa ·Cidade. As festas prolongam­
-se .até 3 de: JSetembro; havendo
folclore algarvio às quartas-feiras
e outras acU,vidades aos sábados,
sempre com programas variados.
No local funcionam além dos pal­
cos, stands de artesanato al�arvio
e restaurantes com especialIdades.
da ,região.

pelo dr. Afonso de Castro Méndes

Utilização Desnecessária ,do Minis­
tério da Reorg'anização PróV'Ísórj.a.
Depoi8, ,.() sr .. conselheiro Acáci?
teve um· desg·osto, poi:8, em Abrd
de 1975, viu entrar' em seu gabinete
unJ¡, tipo de barbas muito grandes
e' muito -

suja:s que, chámando�lhe
(C'r� 'I'IlIl 5:� págtima)

COMO sabe.m" o 31". conselheiro
. AcÓJcio _ que tinhá sido pro­

movido, em Março de 1974, a vice-'

-director-geral da Inuti�idade PÚ­

blica do Ministério da Salvação
Nacional _ viu, em A,bril ae 1974,
entrar pela po.ria iU sua reparti­
ção um BT. oficial que, delicada­
mente, lhe disse que tinha sido

derrubado o regime fascista e ins­

taurada a democracia. ° sr. conse­

lheiro Acácio, apesar de nunca ter

tomado' posições frontalmente an-

tãg6nicas contra o antigo regime,'

t'
.'

Id' 'a· Il- logo desco·briu que era um v��da-

Porque nRo empres ,ar
- .

,Dl��S Vl,8:, �u. �:r�:::u;��;!�� d=��f:� f:h��=

hospital, Igreja It jardim de Vila do Birpft? ::1:r:�1::·=::�E



I IORNAI.. DO Ai.GARVE

por João Leal

Boite no Algarve.

41uga -se

Morto por fuga de gás I

na zona de Albufeira
Num aldeamento turístico de Al­

bufeira, onde estavam a férias, DS

s ú b d i t o s holandeses Marianus

Clock, de 54 anos, esposa Kloh Pol­

der, de 52, filha e genro, devido,
ao que se supõe, a fuga de gâa, foi
encontrado morto, de manhã, o pri­
meiro e bastante incomodada a es­

posa, que teve de ser internada no

hospital de Faro', onde já recebeu
alta.

Casa no mês de Agosto,
com 2 quartos e salão, próxi-.
mo da Praia de Monte-Gordo.
Informa .telef. 472 de Villa
Real de SantO' AntóniO'.

Aluga - se
Bloco com 3.armazéns, área,

220m2 é 100m2 de área des­
c'oberta. Situado numa das
principais ruas de Olhão. In­
forma tel€if. 73477 - Olhão.

AGEND.A.
feos farmácias

CRÓNICA
DE FARO

Festa nos Bombeiros Voluntários

NA
sede da Corporação das Bombeiros Voluntários de Faro
(Cruz Lusa), decorreu uma reunião em que foram fo­
cados não apenas aspectos da vida da agremiação com

tantos e tão inestimáveis serviços prestados em prol da 'co­

munidade como da festa a realizar amanhã (feriado muni­

cipal na c�pita:l algarvia). Presentes os dirigentes srs, EmíliO'
Santos, Ataíde Ferreira, Brito
Figueira e Florival Baptista,
bem como O' 1:° comandante
Armando Romão e o 2.0 co­

mandante Pais Lobo, A Cor­

poração que iniciou as activi­
dades em 1923, conta no acti­
vo presentemente, 65 elemen­
to'�, dispondo de 4 ambulâncias
2 pronto-socorros e um jeep.
No ano transacto, as viaturas fi­
zeram 120 mil quilómetros, 900
conduções de doentes e partícípa­
ram em 34 incêndios, além de ou­

tras actuações em acidentes, cheias,
reboques, derrocadas, etc., em vá­

rias zonas do Algarve. A Corpora­
ção mantém) ainda uma dinâmica
fanfarra que tem actuado não só
no País, como na vizinha Andalu­
zia.
A festa de amanhã é preenchida

com a bênção das novas' viaturas
- duas ambulâncias, um pronto-
-socorro e um jeep, reunindo não
só em espírito .de confraternização
as autoridades e os bombeiros do

Algarve, como prestando homena­

gem a homens que no mais belo

espírito do voluntariado dos «sol­
dados da paz» deram o melhor do
seu esforço, dedicação e saber à
causa da Corporação, que o mesmo

é dizer, à protecção das vidas e ha­
veres das populações locais. A par­
tir das 16 horas, e com a presença
do governador civil do Distrito,
presidente do Município, i�p�ctor
de Incêndios da Zona 'Sul, dlrígen-
tes da Liga dos Bombeiros Portu­

gueses e da Federação dos Bom­

beiros do Algarve, bem como do

Serviço Nacional de A,.mbul�:l.Cias
e outras entidades, e dos famihares

dos homenageados, será dada a,
bênção às novas viaturas; E�tas
ostentarão os nomes dos falecidos
José Nunes da Cruz (natural de

Lisboa e que antes de vir para F8;­
ro já fundara em 1923 os Bombeí­
ros de Campo de Ourique, sendo o

1. o comandante da Cruz Lusa e
-

criando mais tarde a Corporação
de Monchíque) : eng. Arsénio da

Câmara Atayde Ferreira (natural
de Ponta Delgada, que primeiro foi
2.0-comandante ,e 1.0-comandante
entre 193,2 e 1941" a ele se devendo
em grande parte as ínstaía.ões do
actual quartel) e José Paulo Jesus
Coelho (modesto operário calafate,.
natural de Faro, que ingressou co­

mo bombeiro em 1932 e até à data
do seu falecimento em 19 de Abril
de 1972 foi um- dedícado-elemento
da Corporação). Outro. veículo pas­
sará a denominar-se «'Cidade de

Faro'», em homenagem .à cidade
maior do Sul e à generosa e com­

preensível ajuda que a população
tem prestado .aos seus Bombeiros
Voluntários.

,

As 'Viaturas que agora vão ser

benzídas, ímportaram em cerca de
2 000 contes e a sua aquisição foi

Partidas e chegadas

Com seu filho menino Arsénio
Manuel Rodrigues Romeira, éstá a

férias em Vila Real de Santo An­
tónio a sr» D. Flora Horta Rodri­
gues Pereira, nossa assinante em

França.
"'" Com sua família está a férias
em; S. Bartotomeu. de Messines o

er. Candido d08 Santos Pargana,
nOS80 assinante em Lisboa.
= Está a férias em Silve8 o BT.

õarios do Nascimento Canana,
nosso assinante em Setúbal.

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­

mácia Piedade; e até quinta-feira,
a Farmácia Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmácia Olí­

veira Bomba; amanhã, Alexandre:
domingo, Crespo :Santos; segunda­
-feira, Paula; terça, Almeida; quar­
ta, Montepio e quinta-feira, HI­

giene.
Em LAGOS, hoje, a Farmácia

Ribeiro Lopes; amanhã, Lacobrí­
gense; domingo, Silva; segunda­
-feira, Neves; terça, Ríbeíro Lopes;
'quarta, Lacobrigense e quinta-feira,
Silva.
Em LOULB, hoje, a Farmácia

Pinheiro; amanhã, Pinto; domingo,
Avenida; segunda-reíra, Madeira;
terça, Chagas; quarta, Pinheiro e

quinta-feira, Pinto.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Progresso; amanhã, Olhanense; do­
mingo, Ferro; segunda-feira, Ro­
cha: terça, Pacheco; quarta, Pro­
gresso e quínta-éeíra, Olhanense.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá­

cia Oliveira Furtado; amanhã, Mo­
derna; domingo, Rosa Nunes; se­

gunda-feira, Amparo; terça, Dias;
quarta, Central e quinta-feira, Oli­
veira Furtado.
,Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Central; amanhã, Franco; domín­
go, Sousa; segunda-feira, Monte­

pio; terça, Aboim; quarta, Central
.e quinta-feira, Franco.

Em VILA REAL DE SANTO
.

ANT6NIO, hoje, a Farmácia Car­
mo; e até quinta-feira, a Farmá­

.

cia iSl:lva.

possível graças a 'subsídios ou con­

tributos da Inspecção de Incên­

dios, do Governo Civil, do Serviço
Nacional de Ambulâncias e a do­
nativos de particulares ·e firma,s da

capital algarvia.
Dia de lesta e de justificada ale­

gria dé. prestímosa <£fuz iLusa»,
sobretudo' porque os abnegados
«soldados da paz» enfrentam o fu­
tuto com a confiança de melhor

.

servirem os seus semelhantes,

Cede-se Quota;
Resposta ao Apartado, 1 -

Paderne .

CENTRO TÉCNICO DE CONTABILIDADE
D.recf,âo de FELISBERTO CORREIA

ESTUDO, MOnTIUM E

EXE[UtIO D E [OnTABILIDADU
ASSIST�NCIA TÉCNICA

,SERVICE-BUREAU,

Largo D. João II. 36.1.0

Telefone 23643

PORTIMÃO ,TelevlsaaDelegação em Lisboa

Trata de: Legalização de Sociedades, Registos de

Marcas e Patentes e todos os assuntos das empresas
Algumas rubricas que poderá

ver no 1.0 Prcgrama da R. T. P.:

Hoje, às 1i2,40 horas, «Escrava

"1

.�
Se realmente

TEMPO PARA SI SIGNIFICA DINHEIRO,
colabore com a TAP REGIONAL
no plano que está a desenvolver
com vista ao estabelecimento de
LIGAÇÕES AÉREAS REGULARES,

como forma de encurtar distância dentro do país.

USE O AVIÃO
e verifique como 'é compensador O preço que paga

. para conseguir resultados como .estes:

-'.,;'-'

Lisboa-Bragança 1,25h
Lisboa-Chaves 1,20h

,,? -:-

Lisboa-Vila Real 1,10h
Lisboa-Viseu 1,OOh ,

'_, "

" � �

Lisboa-Covilhã 55m
.;'

Lisboa-Portimão 50m -,,-,\""-

Utilizando os serviços da TAP REGIONAL está a colaborar connosco na concretização dum

projecto que, a curto prazo, muito poderá contribuir para a valorização das regiões servidas.

.

Con••lte o ....gente de ';·9·n. o. T11'ft

� .nT
;: "R..E_gíonal-

Informações pelO's telefO'nes· �9 61.02·88 9181 - �eservas pelo telefone· 57 50 20

Em ALBUFEIRA, no Cine Pax,
hoje, «Terror de Iobísomem»: ama­
nhã, «O homem que queria ser rei»;
domingo, «A liceal»; terça-feíra,
«Sede de .sangue dt> ídolo negro»;
quarta-feira, «Sarilho no 'Far- E:m LIsboa faleceu a sr." D. 'Ma­
-West»; quínta-reíra, «O borra- ria Augusta Celorico Gil 'Medeiros,
chinho». de 78 anos, solteira, natural de
Em FARO, no Cinema 'Santo Vila Nova de Gacela. Era irmã da

António, hoje, «;Reza pelo morto, sr." D.. Mariana Celorico Gil Me­
mata o vivo»; amanhã, «Férias _

deiros Amorim, e tia da sr." D.

grandes»; domingo¡ «1Lodo na cí- Maria Catarina ¡Pinto Medeiros

dade»; terça-feira,.· '«No caíor de Rocheta Cassiano, casada com o sr.

Júlia»; quarta-feíra; «Bananas me- eng. Henrique Manuel Rocheta Cas­

cãnícas»: quinta-feira, <<Casam'en- siano, residente em. Faro.
to moderno». '.o funeral realizou-se para jazigo
·Em LAGOS, no Teatro Cinema de família em Cacela.

Império, hoje, «E:spérança erótica»;
amanhã, <�.o expresso de Von
Ryan»: domingo, '«D corsário ne­

gro»; terça-feira, «D borraehínho»:
quarta-feirà, «O 'justiceiro sem

olhos»; quínta-feíra, «A última
loucura».

'

,Em LOUL1!J, no Cine-Teatro Lou­
letano, domingo, «Qe amigos».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, <�Um momento, uma Vida»;
amanhã, e domingo, ·«A guerra das
estrelas»;' segunda-eetra, «Western
porno»; terça-feira, «E tudo o ven­

to' levou»; quarta-feira, «Sando­
kan», l." parte; quinta-feira, «os
maridos de 'ElIz3!beth».
- No 'Cine�Esplànada, hoje, «A

sombra do diabo»: amanhã, «A ,lei
do mais forte».
Em S. BARTOLOMEU.,DE MES­

SINES, no Cine-Teatro João de
Deus, hoje, «S'ex concert»; amanhã,
eo regresso do temerãrlo»: domin­
go, «A mulher, 'O amor e 'O ódio»;
terça-feira, «Cavaleiros do terror»;
quinta-feira, «A '�atalha de Ne­
retva».
Em SILVES, no Cine-Teatro SU­

vense, hoje, «O lobo do mar»; ama­
nhã, «Utisses»: domingo, em ma­

tínée e soírée, «Passado inesquecí­
vel»; terça-feira, <O suptente»:
quínta-reíra, <�Escândalo em famí­
lia».
Em TAVIRA, no Cine-Teatro

António Pinheiro, amanhã, «A vio­
lência do Leopardo»; domingo,
«Shampoo»; terça-reíra, «Irmão
contra irmão»; quinta-feira, «Dda
de glória».
Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO, no Cme-Foz, amanhã,
eos revoltados do ano 2 000»; do­
mingo, «Kiba, 'O guarda-costas»:
terça-feira, «Passo em falso»; quin­
ta-feira, «Obrígado avó».

Seu marido José Vicente Ar­
rais, suas filhas Maria Teresa Ri­
beiro da Costa e Francisca Maria
Lopes Ferreira, seus genros Er­
nestino Ribeiro da Costa é Henri-
que Lopes Ferreira, seus netos

559 600$00 José Manuel Ribeiro da Costa e

Paulo Sérgio e Jorge Miguel Lo­
pes Ferreira e sua irmã Maria
da Conceição Ma,:ques, na ímpos-
sibilidade de o fazerem pessoal­
mente, vêm por este meio agra­
decer reconhecidamente a todos
as pessoas amigas que os acom-

270400$00

I
panharam neste transe doloroso,

169 000$00 assim como a todas as outras que,
9'8 700$00 • de qualquer modo, expressaram
89250$00 o seu ,pesar.
83000$00
79300$00
76200$00

i��gg!gg Snack·Bar
61700$00
66 900$00
55 000$00
50300$00
46000$00
37400$00

Isaura»; 20,3'5, «.o casarão»; 21,15,
Serenata de Ooímbra.; 22, «.o ca­

minho das estrelas».

Amanhã, às 1\'),,55 horas, «Uma
casa na pradaria»; 17, Animação;
17,30, Festejos de S, João no Porto;
18,50, Eurovisão � 11.° campeo­
nato do Mundo. de Futebol; 211,40,
«O espelho dos Acácios»; '22,50,
«Tempestade sobré Washington»,
(sábado especíal) .

Domingo, às 13,1,0 horas, «Ilhas

perdidas»; 14,15, TV rural; 14,.45,
O povo e a música: 15,10, «Aniki
Bób6»; 17,1'5, «A Joja do mestre
André»; 18,50, Eurovisão - 11.0.
Campeonato do Mundo de Futebol;
21,35, A festa da música; 22,05,
«Homem rico, homem pobre».

Claelas

lolas
Ue 7 a 14 de Junho

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

TRAINEIRAS:

Rainha. do Sul
Sul. . ..

Flor do 'Sul. .

Mercedes
Cajú ....
Princesa. do 'Sul
Aurora Ml;I.ria .

Pérola do Guadiana .

Bísêaia

202'200$00
75500$()0
6'3300$00
59100$00
48800$0'0
42800$00
41300$00

. 20900$00
5700$00

Total. . .

De 9 a 14 de Junho

O'LHAO

TRAINEIR4.S :

Nova Sr." Piedade
Cajú .... _.
Alecrim . . . .

Conserveira. . .

Cidade BengUE!la .

Costa Azul. .

Nova Clarinha.
Maria Rosa
Estrela d'O Sul
Diamante
24 de Abril. .

Pérola Algarvia
Infante
Princesa do Sul
Restauração
Prateada. .'

lecrololla
António Marques

Em Almada d'Ouro (Azinhal),
onde residia, faleceu o sr. António
Marques, de 80 anos, natural de
Monte Francisco (Castro Marim),
que deixa viúva a sr." D. Carolina
da Conceição. ETa pai da sr." D.
Isaura da Conceição Marques, ca­

sada com o ·sr. .Antõnío Martins
Teresa e avô das sr.'· D. Ana Bela

Marques Teresa 'e D. Rosa Oris-
•

tina Marques Teresa.

José Trindade Júnior

Em Vila ;Real de 'Santo António,
de onde era natural, faleceu o sr.
José Trindade Júnior, de 74 anos,
que deixa viúva a sr." D. Ermelin­
da da Ascensão. Era pai das sras.
D. Elda da Assunção Trindade, D.
Maria José de Assunção Trindade_
Pereira, e dos srs. José de Assun­
ção Trindade, Mário da Assunção
Trindade e António de Assunção
Trindade; sogro das sras. D. Ro­
gélía Benedíta Lacerda, D. Dulce
da Silva Dias e D. Dionisia Assun­
ção Lacerda e dos srs. Fernando
Pereira e Isidro Miguel Aníea,
Deixa 1'5 netos e 7 bisnetos.

D. Marla Augusta Medeiros

AGRADECIMENTO
A família de Maria J�ão Mar­

ques Arrais vêm publicamente
expressar o seu profundo reeonhe.,
cimento aos médicos dr.a Ana Ma­
ria Almeida, dr.a Vera Corte Real
e dr. João Ricardo Mendes da
Costa e enfermeiras Alice Linar,
Fausta Vicente e Maria José Ale­
gre, pelo cuidado extremo com
que trataram este seu ente que­
rido durante a sua permanência
no Hospital de Faro.

ALMADA DE OURO

AZINHAL

AGRADECIMENTO'
ANTÓNIO MARQUES

Sua esposa, filha, genro e. res­
tante família agradecem reconhe­
cidamente a todas as pessoas que
acompanharam o ente querido à
última morada ou de qualquer
outro modo manifestaram pesar
pela sua morte.

VILA ·REAL DE STO. ANTÓNIO

AGRA.DE,CIMENTO
MARIA DA SAÚDE PESSANHA

SEGURA DA CRUZ

A família de Maria da Saúde
Pessanha Segura da Cruz, na im­
possibilidade de o fazer pessoal­
mente, vem 'por este meio agra­
decer reconhecidamente a todas as
pessoas que se interessaram pelo
seu estado de saúde durante a sua

doença e a acompanharam no seu
funeral ou de qualquer modo ma­
nifestaram o seu pesar.

AGRADECIMENTO
MARIA JOAO MARQUES

ARRAIS

No centro de Faro. Grande
oportunidade. Trespassa-se.
Motivo retirada.
Contactar Fonseca, R u a

1376 900$00 Va:sco da Gama, 50 - FARO.Total
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s. Bras dB Alportel: que futuro?
continua sendo um espaço rural,
vivendo no tradicionalismo de uma

agrícultura medieval. E como 06

anos vão maus, especialmente de­
vido à instabilidade de regulares
precipitações, as sementeiras, se­

rôdias ou temporãs, sofreri! as al­

terações do calendãrío, reduzindo
a normalidade das colheitas. Por
outro lado, oe terrenos argi'losos
carecem de onerosa adubação que
implica na sua rentabilldade. O'

pequeno e médio agrícultor (os
'grandes nunca por aqui exístíram),
vê-se e deseja-se para enfrentar as

responsabilidades, trabalhando co­

mo moiro. Um caso muito sério, a

vida nos campos.
O grande «motors local é, 'sem

dúvida a construção civil. Mas, pe­
lo andar da carruagem, «estã» à
vista uma crise sem precedentes,
cujas incidências 'agravarão o de­
semprego, afectando centenas de

trabalhadores, entre os quais se

incluem alguns estudantes.
O' aumento íncessante dos ma­

teriais enfrenta, obviamente, o gé­
nio inventivo dos construtores, que
procuram antecipar-se à Impará­
vel cavalgada ínñaccíonáría. Eles,
previdentemente, investem os seus

créditos, evitando a banca, que se

diz ao serviço do povo, mas lhes
leva coiro e cabelo, e seleccionando
a dedo a clientela. Terrenos onde

pressentem ingleses interessados­
bons clientes no mercado local -

fazem-lhes namoro, pols sabem que
eles gostam do isolamento, alean­
dorados nos cerros íngremes, ou

vales sombrios. Normalmente, estes
terrenos são vendidos em excelen­
tes condições, e aí se erguem bo­
nitas moradias, contagiando de

optimismo compatríotas hesitantes.
E sempre sobra «algum» para estí­
mulo do negócio. Saudemos cons­

trutores e compradores, carinhosa­
mente, pela coragem e decisão de
manterem postos de trabalho, nesta
hora difíoil.
Na vtla, a expansão tem proble­

mas: Uma senhora de «sangue
azul» nas veias, de sua graça Dona

Urbanização, prenhe de poderes di­

tatoriais, é pródiga em benesses
e favoritismos, reunindo um selecto
leque de privilegiados. Não dá «con­

fiança» às camadas plebeias. Os
seus pergaminhos elevam-se às al­
turas das ãguías, Em determinado
momento, mudou o arzinho da sua

graça sisuda, no topo da vila, mas
foi sol de pouca dura, não censen­

tindo igualdade de circunstâncias
e arrepiando caminho logo que sur­
giram outros candidatos no reino
dos seus protegidos.
'Que raio de paternalismo é esse,

excelsa <Dona Urbanização? Como

explica que uns 'construam com im­

pressionante facilidade e outros,
nem de joelhos, consigam permis­
são? Olhai que os tempos são ou-

tros, rumando à liberdade, igual­
dade e fraternidade socíal. Se o per­
digão perdeu a pena, uma aragem
de justiça pode estilhaçar o vosso

poderio enleado de compadrlos sus­

peitos e de vozearia à antiga, se­

melhante às assembleias dos 4.0
maiores nos lugares de estilo.
Não criem dificuldades a ousados

construtores, ou a qualquer cida­
dão neste momento grave da vida
nacional. ,Eles, cómoda e egoista­
mente, podiam canalizar os seus

capitais para casas bancãrías, mas
dignamente preferem investir, mo­
vimentando os seus cabedais. Não

sejam escravos da cega .rígtdez das

leis, e promova·m construções ur­

banas que aformoseiem a vila. A

urbanização sai do ventre mater­
nal por 'conta-gotas, contemplando
aoestllo de Iotaria vlcíada. As enti­
dades competentes têm de decídtr

rap-idamente sobre os requerimen­
tos pendentes, sem olhar à casaca

e ombros largos de 'cada candidato.
Burocracia, urbanização e quejan­
dos, têm de 'abrir os seus «solaress
ao progresso, evitando a críse do

desemprego.
F. Clara Neves

DIS açoteias de Olhão
((Jon� da 1.- p4gfmia)

do ornamentado permitiu magní­
fica exibição aos ranchos folclóri­

.

cos e aos outros números do pro­
grama, ou ao Jardim Patrão Joa­

quim Lopes, também festivamente
iluminado, para apreciar em pleno
o vistoso fogo de artifício.
No G<rupo Desportivo Os Olha­

nenses, o torneio de xadrez Dia de
Olhão teve como prémios duas ta­

ças e duas medalhas, oferta da Cd­
mara Municipal, que foram ganhas
respectivamente por Fernando Ca­

tivo, Vítor Reis, Nobre Bartolo­
meu e Ant6nio Ferreira.
Na prova de marcha promovida

pelo Sporting Clube Olhanense, as

vencedoras (senhoras), foram Filo­
mena Ferreira e Dolores Vasquez
e os venced;ores (homens», .. forram
N. N. e Aldomiro Viegas.
A anteceder as festas, integrada

também nas comemorações do cen­

tenário de Alexandre Herculano,
decorreu nas dependéncias da Es-'
cola Secundária de Olhão uma ex­

posição de filatelia, numismática,­
medalhistica e de trabalhos dos

alunos, que registou muitos visi­
tantes, te�do-lhe os C. T. T. dedi­
caâo um carimbo alusivo, pelo q.ue
nela funcionou no dia principal um
posto de Correios. - J. Lima

Em- ALBUFEIRA, Jar­
na;l do Algarve encontra­
-se à venda no estabeleci­
mento do sr. João Veiga.

JORNAL 'DO ALGARVE

N.o 1(109 - '23-6-978

TRIBUNAL JUDICFAL DA

OOMARCA DE VILA DA

FEIRA

Anúncio
2.a PUBLICAÇÃO'

Nos autos de execução de

sentença sumária que AL­

ME[DIAIS & FERRElRA, LI­
MITAl)A, sociedade comercial.
com sede em Vila da Feira,
move contra Olavo Fernandes
Verissimo, casado, comercian­
te, residente na rua Sidónio

Pais, 18-20, em Silves, correm
éditos de 20 dias" contados a

partir da 2.a publicação deste

anúncio, citando os credores
desconhecidos do mencionado,
executado, para no. prazo. de.
10 dias findo o dos éditos, re­
clamarem, querendo, os seus,

créditos 'com garantia real so;';'
bre os bens penhorados, nos
autos referidos.

Feira, 24 de Maio de 1978.

o Juiz de D�relito do '2.0 Jruizo,

I(a) Mário Fernandes da Silva
Cancela

Tem uma nova imagem,
uma nova embalagem.

A substituição
das embalagens' anteriores

está a ser progressivamente feita.
E possivel que aindaas encontre.

Não as deve·recusar.
A água não envelhece e garantimos

a mesma qualidade.

(a) Mesms Botelho Vaz

'or'vOlllht�O , O r r ei a
ADVOOAQO

Rua de Portugal, S6, ric Dt.o
Farõ - telefs 24643 e 26400,
consultas a partir das 15,30 h.

SOLICITADOR'

Rua da Trindade, 12-1.° E$q. D I d PTelef. 24505 P A R O entro e ora o ais
YConclusões da 1." página)

segundo e rude golpe nUm! curto

espaço de semanas: depois âo dra­
ma e perda de Aldo Moro, a gerar
no pais torrentes de simpatia de

que; os demoçratas-cristãos muito

aproveitaram, uma vaga de des­

prestígio cai sobre o Presidente da

República italiana, Geovanni Leo­
ne, forçando-o a demitir-se.
As acusações que· sobre Leone

im.pendem, envolvem fraude fiscal
e especulação imobiliária, diiend'O­
-se também que pôs a diplomacia
italiana ao serviço âe interesses
duvidosos, na Indonésia e no Pr6-

ximo-Oriente, e que teria tido en­

volvimento no esoãmâalo das «lu­
vas» pagas pela firma americana
Lockheed, que em 1971 pretendia
-contar com! a Itália entre os clien­
tes do8. seus aviões de ,transporte.
Lo'go substituído no alto cargo

pOT Amimore Fanfani, outra conhe­
cida figura do xadrez político ita­
liano, iremos ver como e quando
Leone conseguirá justificar-se das

irregularidades de que o acusam.

Também na Europa, mas um

pouco mais a Norte; os britdnicos
aprestam-se para outra das revira­
voltas governativas, correntes no

seu «political way of life». Foi par
um triz (cinco votos apenas), que
James Callaghan e o, seu Ministé­
riO' conseguiram aguentar-se no po­
der, ap6s pôrem ao Parlamento
uma que8tão de confiança num de­
bate sobre política econ6mica. Pre­
v8-se agora que, devido à escassa

maioM de que os trabalhistas dis­

põem, as eleições gerais inglesas
venham; a realizar-se já no pr6ximo
Outubro, portanto com um; ano de

napraiade
qUARTEIRA

QUANDO OCORRE O SINIS­

TRO NÓS ESTAMOS MAIS ENTRE MAR E CAMPO

APARTAMENTOS TORRE OAGUA
(JUNTO AO DEPÓSITO DE ÁGUA)

VISITE NO LOCAL O APARTAMENTO MODELO

Dias úteis: das 11 às 13 e das 15 às 19 heras
Sábados e Deminges: das 10 às 13 e das 15 às 19 heras

SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES DO CORGO, LDA.
Trata: emaco

R. Viriato, 25 - 5.0 Telef. 539016/7 Lisboa
Telef. de local de Vendas: 0089/65643

antecipação para o normal período
de governo.

PERTO· PARA LHE VALER

F. Gomes

I
i
I
...

Cláudio

OS AMIGOS
SÃO PARA

AS OCASIOES

A SI, À SUA FAMíLIA, À SUA

EMPRESA. É NESSAS OCA­

SiÕES QUE O SEGURO MOSTRA A SUA UTILI­

DADE. É TAMBÉM A ALTURA DE NÓS PODER­

MOSAJUDAR.

COMPANHIAS DE SEGUROS

MUNDIAL CONFIANÇA
*45DEPENDENCIAS EM TODO O PArs

FARO - Lg. TERREIRO DO BISPO, 2-R/C DT.o
ABRANT.ES - Av. Dr. António A. Silva Martins ROSSIO AO SUL DO TEJO - Largo Avelar Machado. 10 ALMADA - Av.
25 de Abril de 1974, 59-B AMADORA - Rua Elias Garcia, 372-F AVEIRO - Av. Dr. Lourenço Peixinho. 119-À
BARCELOS - Av. Liberdade, 55 BEJA - R. Portas Mértola, 7 BRAGA - R. Francisco Sanches. 85/9 CALDAS DA
RAINHA - R. Almirante Cândido dos Reis. 83 CASCAIS - Av. Marginal. LI. 8 CASTELO BRANCO - Av. Gen. Humberto
Oelgaao, 81:87 COIMBRA - Av: Fernão Magalhães, 219-1.' CORUCHE - R. Misericórdia. 10 COVILHÃ -'- R. Visconde
Coriscada, 114 ES�INHO - R. 19.274 ÉVORA - R. Romão Ramalho, 5 FARO - Lg. Terreiro do Bispo. 2-r/c Dt.'
FUNCHAL - R. Joao Gago. 10 GUARDA - R. Marquês de Pombal, 7_1.' GUIMARAES - AI. Resistência ao Fascismo.
73-1.', Sala 7 LEIRIA":' R. Eng.' Duarte Pacheco LISBOA - Av. Guerra Junqueiro. 226 - Av. 5 de Outubro. �5-A - Estr.
Benfica, 680-0 - _R. Saraiva de Carvalho, 288-B - Av. Comb. G. Guerra, 136-A, Algés - Av. de Moscavide 66·B. Mos­
cavide LOUSA - R. Dr. Pires Carvalho PORTALEGRE - Av. 5 de Outubro. 5-A PORTIMÃO - R. Oireita. 4 PORTO
- Av. República, 634, Vila Nova de Gaia - RÉGUA - R. Camilos, 15-1.' RIO MAIOR - R D. Afonso Henriques. 34
SANTARÉM - R Serpa Pinlo, 41/3 S. JOAO DA MADEtRA- R. Visconde. 2442 SETÚBAL - Av. Luisa Todi, 33-2.' Esq
Letra D SINES - R Teófilo Braga, 35 SINTRA'- R. Ulisses Alves, 6-1.' TOMAR - Av. Gen. Norton de Matos. 20
TORRES VEDRAS - Pç, 25 de Abril. 6 VALENÇA -l1v. Dr. Tito FI'mtes VIANA DO CASTELO - R. Sacadura Cabral. 64/8
VILA FRANCA DE XIRA - R. Alves Redol, 27 VILA REAL - R. Dr. Roque Silveira. 45 VISEU - Rossio, 5. 1 ' Dt e

�esus
2 e 4 assoalhadas prontos

para habitar brevemente.
Trata - Cogísol, Oonstru­

ções, Lda., Estrada da Penha,
180 _1.0 Faro, telefone n."
24499.

F.
éOM.RCIO DE PNEUS, ÓLEOS E ACESSORIOS.

AGENTEI Óleos: BP, Esso e Castrol
Pneus: Firastone, Fapobol

e Kléber

Oalçol travões: Fréoar

Baterias: Tudor
p e, a s: Motocraf�
Velas: Motoeraft, Bosch,

Champion e A C
Filtros: Óleo 8 de Ar

Tintas: Spray e Plurioor
NA

Assistência T60nica:

• Alinhamento Direcglo

• Calibragem Rodas

• Revisões em Viaturas

Rua D. Marcelino Pranco, 45 Pra�a ZacArias 6uerralro, 3.A

, AV I R A, Telef. 2 29 28 TAVIRA
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FARO em
(O<OflJCJusão da ú�tIVma págimt!)

farense João Reis.
O acto de escritura de doação

do terreno, com a área de 2 000 m2,
na mata que circunda o Liceu João
de Deus, na conñuêncta sul da Ave­
nida de Berlim com a Avenida de

Olivença, realizou-se na Câmara

Municipal, sendo outorgantes a eng.
Lopes Belohior, presídente do Mu­
nicípio e as' sras . .D. Maria da Luz
de Deus Ramos Ponce de Carva­
lho ·e D. Maria Emília Moutinho
(pela Associação dos Jardins Es-

.

colas João de Deus), na presença
do sr. Jorge Madeira Santee, chefe

.
da Secretaria do Município e no­

tário privativo do mesmo.

'O prazo para a construção do
imóvel é de 3 anos.

MEIO SÉCULO no GRUPO
DE ESCOTEIROS N." 77

Completou meio século de exis­
tência o Grupo n.v 77 da Associa­
ção dos E'scoteiros de Portugal,
com sede em Faro. Marco signifi­
cativo, na capital algarvia, do mo­

vimento iniciado por lord Baden

Powell, 50 anos de vida dedicada
à formação da [uventude, na Rua
Monsenhor Boto, em plena «Vila-à­
-Dentro», antigos e actuaís esco­

teiros, em alegre conrraternízação,
viveram os 50 anos do 77 da A.
E. P.

REDE DE DROGA DESCO­
BERTA

A PoUcia Judiciária fez uma

prolongada investigação tendente
ao esclarecimento e descoberta dos
autores de assaltos a farmácias
nas regiões de Faro e Tavira, em

que foram furtadas quantidades
apreciáveis de drogas duras. Ap6s
es furtos, os quatro componentes
da quadrilha, todos presos, para
além de utilízarem a droga no con­

sumo próprio, venderam no mer­

cado negro parte dela, tendo toda­
via sido apreendrda grande quan­
tidade.
Os assalto.s v'erificaram-se em

farmácias de Faro, Esto,i, São Brás
de Alportel e Tavira e para se

transportarem ao local do,s crimes

chegaram a usar um oarro furtado
em Faro.
Num dos casos, os larápios co'r­

taram a linha do telefone e em

outros dois, defecaram no lnter·ior
das farmácias, pormenor que, em

parte, permitiu o sucesso da Inves­

tigação.

ROTARY CLUBE

O Rotary Glube de Faro promo­
veu mais uma reunião resfiva, com
a presença de convidados e de ro­

tários de outros clubes, designada­
mente de Portimão. e Albufeira.
Presidiu o dr. Joaquim Magalllães,
sendo pa'lestrante o inspecto.r do
ensino particular, dr. .roão Andra­
de, que abordou o tema «Educação
pré-es'colar, ano preliminar». A pos­
se do novo presidente do Rotary
Clube de Faro, sr. Luciano Jorge
Seromenho, efectua-se a 11 de .Fu-
lho.

-

NOVA CORPORAÇÃO DE BOM­
BEIROS

Conhece uma fase de grande di­

namização a causa dos «Soldados
da Paz» no Algarve, de que são

prova evidente quer o ap'etrecha­
menta e valorização daS' corpora­
ções, quer o aspecto oI'garuzativo
a nível regional, como é o caso da
.Federação dos Bombeiros do Al­
garve e do Comando Operacional,
e ainda a criação de. novas corpo­
raçõeS', am Albufeira e São Bar­
tolomeu de Messines e outraS' em

preparação. Também o sectol;' pri­
vado começa a criar as suas de�
fesas de protecção, incluindo' a úl­
tima ordem de serviço da inspec­
ção de Incêndios (n.o 5/78·) a cria­

ção da 'Corporação do.s Bombeiros
Privativos da Firma Torres Pinto,
Lda. (a mais importante unidade
industrial da capital algarvia),
com um efectivo de 30 bombeiros

Sérgio Farrajota Ramos
Médico dermatovenel'eologista
Professor agregado de Medi-

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consultório e Residência:

Rua Transversal à Av.· 25
de Abril - Lote 9/10 r/c B

Telefóne 23398 - Po¡'timão
. Consultas a partiI: d� 17 h.

Estores

Persianas
Fazem-se e reparam-:;¡e. em

alumínio, metálicos, plásticos
e verticais. CDlocam-�e em au­

tomóveis. Vendem-se acessó­
rios.
Trata: Gavino B. Simões­

Rua D. Francisco Gomes, 37-
_3.& Esq. - Telef. 69 - Vila
Real de Santo António.

Respeito mútuo em Democracia
Precisam-se

Para. Restaurante em Ta'tira, ajudantes de cozinhei­

ro, empregados de mesa e barmen. Exige-se corn prática.
Tratar corn Manuel Martins Dias, Vale Caranguejo,

telefone 22051/2 - TAVIRA.

todos trabalhadores daquela fábri­
ca corticeira e de' que é coman­

dante o sr; Valdemar Carlos da
Silva, uma dedicação à causa do
bombeiro, com 8 anos de prática
de comando.

a nossa amizade pessoal foi tol­
dada, nem enfraquecida. Porque as

pessoas de sóñdæ formação moral
e cívica respeitam tradas as outras.

E, até aquelas que se situam, por
vezes, em posição de (injusta) crí­

tica, pela simples razão de não
termos seguido nas suas peugadas,
na: sua crença religiosa ou na opção
política, que elas quiseram seguir;
ou adoptar.
Mas a triste realidade, porém,

tem-nos provado que, enquanto no

tempo da dureza e da opressãozre­
pressão fascistas, muitos dos com­

batentes activistas marchavam uni­
dos e solídãríos na frente comum

de combate contra a repressão e a:

tíranía salazarísta/caetanista, hoj e,
por motivos da terrível doença da

partídaríte, ou se afastaram de ve­

lhos amigos ·e companheiros au', o

que é ainda muito pior, combatem­
-nos até ao extremo da deslealdade
e da mentira. Criam-se, assim, fos­
sos não apenas de desentendimen�
to coma, até, de anímosídade e de

frustação. Casos há em que a ani­
mosídade e a Intolerância, frutos
da falta de compreensão moral e

de ctvísmo, chegam ao ponto de

orígfnar ataques, ofensas, insultos,
numa tentativa de, caluniando, ten­
tar-se destroç'ar o antigo amigo,
hole adversário - so para que pos­
sam prevalecer as suas posições de

uma pernfciosa partídaríte, que de­
fendem de. olhos fechados, de den­
tes cerrados, de espirita embotado,
crentes que, dessa maneira, ser­

vem melhor o seu partido, mesmo
qtre sejá contra a liberdade e a de­
mocracta como elas devem ser vis­
tas e analísadas,
Nada: mais errado do que essas

irredutíveis' e contestâveís posições.
'O verdadeiro, o sérío, o honeste

.democrata 'ê todo aquele que sabe

respeitar, com o malar rigdr e es­

.crúpulo, as Ideias, e. os sentímentos

pofftícoz'relígfoscs des outros. Por­

que o facto de não. Be: estar de acor­

do
_
com alguns dós nossos irmãos

de exístêncía, no que concerne a

ideias e a partidos polítícos, não
dá o direito, seja a quem for, de se

insultar com insinuações, com boa­

tos, com palavras, desonestas, os

que militam no lado oposto ao seu.

Tentar denegrir a honra, seja. de
quem for, cam calúnías; é, a nosso

ver, uma grosseira manífestação de
falta de civismo. Mais: é a clara

prova de que nada sabe, de que
nada 'conhece, do que seja a demo­
craeía, $l a prova ínsosñmável de

que não é digno de viver numa 13'0-

ciedade livre e democrática. Numa
socledade a caminho do. SociaUsmo,
como esta pela qual se rege o povo,
a sociedade portuguesa, através da
sua :Lei malor, que ·ê a Constltuição
da Re.púb1ica.
sejamoa compreensíveis, coe-ren­

tes com Q nosso espirita de demo­

crata, no verdadeiro sentido da: pa­
lavra•.E saibamos ver, mesmo na­

quelas pessoas 'que optaram por
uma 'Política diferente da nossa

companheiros de existência, patri­
cios com os mesmos dire.itos e os

mesmos deveres para com a socíe­

qade democrática am que estamos
inseridos. Respeitando as regras
do jogo, evidentemente. Do jogo
democrático. Sai'bamos, portanto,
ser dignos da vivência democrâtíca

em que estarnos, queiramos, ou não,
melhor ou pior inseridos. Porque,
em Democracia, 'só merece viver

quem souber respeitar escrupulosa­
mente as suas regras, em todas os

momentos. 'Mormente, nos mais di­

fíceis momentos.

A. Vicente- Oampinas

Conclusões de interesse para
as cidades de Lagos e Portimão

(Conclusao da 1." página)

tícas que visem o alargamento das

relações escola/comunidade no que
elas possam representar no senti­
do de uma educação orientada a

uma progressíva conscíencíaüzação
da importância da defesa do patri­
mónio; apoiar energicamente o, pro­
jecto da Instalação e estruturação
da Gasa da Cultura de Lagos, en­

\luanto índlspensâvel espaço de con­

vívio e trabalho; dirigir um apeio
ao clrere do 'Estado Maror das For­

ças Armadas, par¡¡. tal mandatando
o dr. Vitor dos 'Santos Gonçalves,
coordenador do semínãrío, no sen­

tido de evitar a degradação e ina­

dequada aproveitamento do edifi­
cio 'sujeito a servtdão militar, sito
na Praça. Infante D. Henrique, em
Lagos, e conhecido por «Armazém

do Pelcurdnho». Solicitar que tal
edifício vênha a ser cedido para
aetívídades culturais; nemeadamen­
ter exposíções temporãríaa; dirigir
proposta à Comissão Organizadora
do Instituto par? a; Salvaguarda
da Patrimónfo Natural e Cultural
ncr sentido de UI1�a integraZ cla8si�

ficaçõo da Praça InfantæD. Hen­

rtqúe, em Lagos, ou, no caso de tal
não ser possível, da' elassíñcação
individual dos edifícios qua a corn­

põem: dirigir um apelo à .câmara
Municipal de Portimão no sentido
de se reatarem as dHigências que
visavám a instalação do museu, in­
sistindo em que a sua organização
(Y montagem terá da ser f'eita após
parecer de técnicoS' da museologia;
e a ISUa. ·estrutura deverá depender
da Assembleia 'Distrital de ,Faro;
mandatar .três elementos para con­

tamar Il. Junta Aut6noma. dos. Por­
tas do Barla.vento, solicitando que

.EST�MOS
ONDE voc'E ESTÃ

Discàs, cassetes, cartuchos.
Tooho em armazém todos os

êxitos do momento. :m só tele­
fonar e enviamo� no mesmo

dia.

ENCONTRAM-SE À VOSSA'.ÓISPOSICÃO PUBLlCACÕES
.

�",

RECENTES .E PORMENORIZADAS
SOBRE OS SEGUINTES TIPOS DE CRÉDITO.

SOLICITE-AS NA NOSSA REQE DE MAIS DE 100 BALCÕES.

r 1

l J

AGRICULTU'RA· SILVICULTURA
E:- PECUÁRIA

.

CRÉDrrO AO INVESTIMENTO
A médiO' e a)ongo prazo

CRÉDITO A TRABALHOS' AGRíCOLAS DIVERSOS
Curto Prazo

CRÉDITO À AQU[SrCÃo DE GADO
Curto Pra'zo'

r 1BENS> ALIMENTARES.
CRÉDITOS DE CAMPANHA
CRÉDITOS DE PRODUÇÃO
CRÉDITOS DE TESOURARIA

CRÉDITOS À ARMAZENAGEM
Para 9 mercado interno - Para o mercado externo

CRÊDrro À iMPORTAÇÃO J

CONTACTE - NOS

BANCO ESPÍRITO SANTO
E COMERCIAL DE LISBOA

OBItAS DE ARTE EM RES­
TAUDO

Três das: melhorea obras: píctõ­
ricas do Museu Arqueológico e La­

pidar Infante ,D. Henníque, em

,Faro, seguiram para o Instituto
José F'iguefredo, onde vão conhe­
oer importantes restauros, As
obras são a grande tela bíblica da
Escola Italiana do século XVIII,
<�Cena do Catlveíro da Pérsia»; o

<�São Jerônímo», de Vieira Por­
tuense e o «Milagre da Porta do

Templo», de Thomas Conca, data­
do de 1774. E:stes restauros são
efectuados a expensas do Estado.
Entretanto, prossegue o restauro
do Mosaico Romano, encontrado na

Rua rnfante D. Henrique, que se

processa em Conímibriga e se es­

pera esteja ultimado no fim do
ano.

João Leal

Alberto Pires Cabral

Atenção FEIRANTES
REPRJESElNTAÇÕES R. R.

Gerência de Armando M.

Rosete - Rua Nova do Des­

Na estrada de S. Brás a. 1,5 km de Olhão com cerca de terra, n.O 7_1.° - Lisboa -

32 000 in2 dispõe de 2 casas de hæbitáção independentes e um -,Telefone 57361.

armazé�. Possui água. abundaiIlte de furo àrtesiano equipado ARMAZÉM DE REVENDA
com motor e reservatório. Oferece. as melhores condições para
horticultu;r.a de elevado rendimento, podendo S'er. loteada total
ou parcialmente ¡para construção de hæbitaç,ões.

!Dão-se mais informações pelo. telefone 165 - Vila Real
de Santo AntónIO.

.

MÉDicO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇA.O

CONSULTAS às 2.&1,3.", 5.·"e

6�a. feiras a partir das 17 horas

CONSULTóRIO: Ruá D. Car­

los I, n.O 11-1.° m.- Tel. 23523'

PORTIMAO

Vende-se propriedade

as obras no- porto de Portimão se­

jam acompanhadas por especia1is­
tas, no sentido de se evitar que
estruturas eventualmente descober­
tas 'Venham a' ser destruidas sem

regtsto: ¡f'eilicitar' o escultor João
Cutileiro e a Oâmara Municipal de
Lagos pela criação da Escola de
Trabalho. da Pedra, consíderando
que tal iniciativa é extremamente
positiva no que. pode contríbuír pa­
ra a. transformação cultural da re­

gião; apoiar o projecto da instala­
'ção da Uníversídade do Algarve,
como vector transtormadoe no earn­

pe cultural, insistindo na índíspen­
sabílídade de nela ser incluida mna

área de Oíêncíae Humanas que
ætenda, na sua programação, à es­
peci!f:icidade da região algarvia; na
linha do que ficou decIdido no I Se­
minário de Arqueologta, Líteratura
Oral e Arte Popular (IFaro, Dezern­
bro- de 1�77), apoiar activamente
o projecto GAALG - Carta Ar­

queológtca do Algarve, dirigido pe­
lo dr, Vítor Gonçalves, conside­
rando que a inventariação é- sem­

pre a prímeíra, fase de' um pro-.
jecto gtobal de conservação e de�
fesa activa do- património.

[on�i��ratõe� Io�re a
[omuni[a,ãO lo[ial que temo!
.casos e noutros adaptada ao e'spi­
rito pluralista da actual sociedade
demoorática portuguesa. Ensaia há
quatro anos esse rejuvenes'cimento
e adaptação. Entre ela flo.resce o

e.spírito que ·enformou o 2õ de Abril
de 1974, mas medra ainda o que
consubstanciou Õ 28 de Maio de
·1926. A sua expressão pluralista
tem a:companhado as mutações do
fenómeuo politic:o. social e econ6-
mi,co português, após o 25 de Abril
de 197:4·. Refle'cte a arrumação daiS
forças políticas,. dos grupal:; ou clas­
ses sO'ciais e dos agentes eeonómi­
�?S da �ctual sociedade portuguesa,
Ja pratlcamente sem colónIas. Dai
que os fa:cto.s tenham interpreta­
ções diversas conforme o meio de
comunIcação que os veíoula. Daí que
o povo para um sejam os grandes
agráriQS, industriais e comercian­
tes e para outro seja o camponês,
o operário ou o empregado. Que a
verdade que interessa dar a ·conhe­
·cer seja a reserva que ainda não foi
entregue, a fábrica que permanece
intervencionada ou naciona1izada o

empreendimento que tarda em �er
devolvido ao patrão. Ou que a ou­
tra. verdade consista em que os bra­
ÇOB parados não ganham pão para
a boea e para a espirita, que o C.

C. T., vert,ical ou não, estã de­
samualizado, face à inflação galo­
pante, que a reconversão tarda em
sa'lvar os postos de tr8Jbalho amea­
çados de desemprego em certa fã­
brica, etc., etc.
Na peça de Pirandello, a cada

personagem a sua verdade. Numa
socieda:de democrática, a cada das­
se social a. sua !Verdade. m esta, em
última instância, a análise que o

leitor deverá fazer para se orien­
tar. para se não co·nfundir e não
des-crer da Comunicação 'Socia1 que
temas em tempo de liherdade. A
reacção do leitor, poIs, não deverá
ser o voItar costas à Imprensa, à
Rádio e ã. Televisão de que dispo­
mos, mas sim Identificar a posição
que defend.em com o grupo ou clas­
se social' correspondente e que por­
ventura poderá integrar cada um

de nós, leitores, como parte inte­
grante de uma dada ,classe social.

J. Oarlos Silvestre

J. luí� Brito �a Mana
ADVOGADO

Escritórios:
Rua de Santa Justa, 82-1.°

Tel. 52] 5 05 LISBOA
Rua da Trindade, 12-1.° Esq.
Tel. 24505 FARO

Trespilssft - �Q
Dois estæbelecimentos no

melhor local da Rua do Co­
mércio em Olhão.
�ratar pelo telef. 72529

das 20 às 22 horBiS.
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DESPORTO HO ALGARVE Corrigendas
ATLETISMO

DIA DA CIUADE UE POR­

TIMAO

Organizado pelo Clube de Fute­
bol Boavista de Portimão, disputa­
-se amanhã a prova pedestre «Dia

da Cidade de PO'rtimão», destinada
a atletas iniciados (-2500 metros),

juvenis (4000 metros) e junior�s­
-seniores (6000 metros), no segum­
te dttinerário: Largo 1.° de Maio

('frente ao Mun�cípio), Rua Cândido
dos Reis, Largo, do Dique, Capita­
nia do Porto, Avenida n." 1, Lota,
Rua ISerpa !Pinto, 'Praça Visconde
de Bívar, Hiua Júdice Bicker e Rua

Heliodoro ,salgado.
-

PROVAS EM FARO

No domingo e integradas nos

festejos da cidade, o núcleo de atle­

tismo do Bairro da Penha promove
em ,Faro provas de atletismo para
atletas filiados 'e populares nas ca­

tegorias de juvenis (4 500 met:os),
juniores ('5500 metros), semores

(6500 metros) e veteranos ,(6500
metro's).

BRIDGE

MUITOS CONCORRENTES NO

INTERNACIONAL «PARES/

OPEN» DA ALDEIA DAS

AÇOTEIAS
Teve mats de duas centenas de

concorrentes, de diversas nacionali­

dades, 0- torneio internacional «Pa­

res/Open», jogado na sala de con­

gressos da Aldeia das Açoteias
(Albufeira) com o patroc�io da

Comissão Riegional de Turismo e

Federação Portuguesa de Bridge.
A classificação ficou assim orde­

nada: '1.0, 'FO!lltes/Costas Antunes,
1608 pontos; 2.°, Clemente/Len­
castre, 1547; 3.°, Calheiros/Mon-

,
teiro dos Santos,- 1538.

PESCA UESPORTlVA
EM OLHAO

Organizado pelo Clube dos Ama­

dores de Pesca de Olhão, disputou­
-se 'o 37.° concurso de pesca em

barcos por equípas, cuja cla,ssifi­

cação foi a seguinte: 1.0., ,Luis Lo­

pes e António das Neves, 2!3 900

pontos; ,2.°., Salvador Estrela e Fer­

nando Bastos, 10800; '3.0., Joaquim
.oliveira e Carlos da Luz, 8 500;

4.°., José Pires e José' Garraia,
8400; 5.··, José Oliveira e Abilino

Afonso, 8 150.
Participaram 3'1: concorrentes.

NOTíCIAS no FUTEBOL
ALGARVIO

ALBUFEIRA
APARTAMENTO

Muga-se, meses de Junho,
Julho, Agosto e Setembro.
Contactar Apartado i -

PADERNE.

por Joio Leal

que realizou apreciável obra no

iFarense, não segue na capital al­
garvia. O novo técnico dos «leões»
de !Faro é o ex-jogador do Barrei­

rense, Luís Mira, que 'até agora
orientou o Almada. Como caras

novas no Farense, e para já, con­
tam-se Hélder (ex-Lusitano de
:£:vora) e Vicente (ex-IPortimonen­
se), enquanto o central Vio,la se diz

regressar ao 'Silves, seu clube de

origem.

RESULTADOS DOS JOGOS

Juvenis

Farense, 3 - C. U. F., O

Iniciados

Barreirense, 2 - Portimon., O

AUTOMOBILISMO

RALLY INTERNACIONAL
ALGARVE/7S

Dísputar-se-ã de 2 a IS de No­

vembro deste ano, o Rally Algarve,
competição organizada pelo Racal

Clube, com o apoio da Comissão

Regional de Turismo e pontuável
para o Càmpeonato Eiuropeu de

Ralíes,
Bom expoente do nivel alcança­

do por 'esta competição, de válido
interesse desportívo e óptima aju­
da na promoção turístíca do A,l­

garve, é o facto de, recentemente,
em Parls, a Frederação Internacio­
nal de Automobíllsmo haver con­

firmado o aumento do seu indice de

pontuação,

PROVAS INTERNACIONAIS DE

TIRO AO VOO EM FARO

Já depois de impressas a pri­
meira e a última página deste nú­
mero do Jorsuü ão Algarve, rece­

oemos um oficio da Oâmara Muni­

cipal de S. Brás de ALportel comu­
nicando que o descerramento da
placa na rua que terá o nome do
dr. E.varisto de Sousa Gago, será
no domingo e não amanhã, cómo

por lapso se indica na secção <�E'cos
deiS. Brás de Alportel».
Também segundo aviso poste­

riormente recebido, foi adiada para
data a fixar a confe-rência que se­

ria amanhã proferida, em Faro,
pelo prof. dr. Joaquim Barradas
de Carvalho.

Vende-se
Terreno para construir na

Bela Fria.
Tratar com José Pereira

Rodrígues, Largo do Cano,
11- Tavira, ou telef. 222-55.

BauD [Om motor Jubnlon
Vende-se
Aeeitam-ss propostas telef.

42200 ---' Monte Gordo.

,-

,
Â
IIII·

n A decoração é uma arte!
As Galerias Persa são um acto vivo na arte dê
decorar. Ao mobilar a sua casa, não deixe de visitar
as Galerias Persa onde descobrirá o ambiente que
sonhou para o seu lar.

,

PROMAC-OP,01J7S

Vende-se
Terreno com 6 ha, próximo

da estradá nacional Portimão­
-Lagos, com água e arvoredo,
ao preço de 12$00 o

-

metro
quadrado. Boas condições pa­
ra exploração pecuária.
Informa Rua 28 de Maio, n.O

2 - 6.0 Dt.O - Portimão.

CAF£-RESTAURANTE
COVILHANEMSE

Em Vila Real de Santo An­
tónio, na Rua de Angola, 45
abriu as suas portas ao Exmo.
Público com almoços, jantares
e petiscos a toda a hora do
dia.

¡Augusto Viriato de Lemos e Matos, verificador do Quadro
Técnico Aduaneiro e Chefe da Delegação Aduaneira de Olhão:

Faz saber que, 110 dia 4 de Julho p. f., pelas 15 ho-ras, nesta
Delegação Aduaneira, serão vendidos ern hasta pública:

Toda a mercadoria se encontra no Armazém desta Dele­

gação.
.Os arrematantes que serão identíñcados pelo Bilhete de

Identídade, quando adquiram mercadorias que se destinem a

comércio, deverão apresentar o competente conhecimento com­
provativo do pagamento da contribuíção industrial,

E eu, escrivão, Marília de Fátima Pité Amaral, o escrevi.

Delegação Aduaneira de Olhão, em 5 de Junho de 1978.

Pelo Chefe,
Assinatura Degível

Mobiliário
ALTAMIRA * ARTUR CAMPOS
-* INTERFORMA * LONGRA *
OLAIO * SOUSA BRAGA *

No stand da ria Formosa,' junto
ao caís comercial, em ,Faro, de­

correram as provas internacionais
de tiro ao 'Voo, 'organizadas pelo
Clube do Algarve de Tiro com Ar­
mas de Caça. Participaram 245'ati-'

radores, entre eles ErciIio Macha-
do (campeão de Portugal), 'SérgIo
Leal e Alípio 'Morais; e os vetera­
nos Antónto Cavaco, José Jac-into
Ramos e ,MalV'eiro Costa. A repre­
sentação espanhola era encabeçada
por 'Rodriguez Ruiz, direc-tor da
Real ISooCiedad de Tiro al ,BichO'n
de Huelva.
Os resultados foram os seguintes:

prova de ensaio, Casimiro Pinto
,Júnio'r ,( taça '<<Comf.ssão ,Regional
de Turismo do Algarve» ) com

l'l/!l1; prova C. A. T. A. C., José
Monteiro (taça <(Qluhe do Algarve
de Tiro com Armas de Caça» ), com
19/19; prova <�Comissão Regional
de Turismo do Algarve», 1.0 eng.

,-, 'José Maria Almodôvar, com 27/27

Emperíododedefeso, avolumam- (taça «G. R. T. A.»); 2.°, José An­

-se 'as referências 'ao futebol al- tónio Fernandes, com 26/27; 3,.°,

garvio que, na próxima temp�r�d_a, Oarmel� Baez 'Ro�riguez, G?mez
terá quatro clubes na II rxvisao C?ntenclOso, Rodríguez RUiZ e

(Portimonense, Olhanense, Faren- PIerre Barangé.
se e Silves) 'e três na III Divisão A taça de senhoras foi ganha
(Esperança de La�O's, Q'l,Iarteiren- por Mena Br!O':llo, e a taça de ju­
se ec LUSitano), müítanâo na I Dí- niores por ILUiS 'Raposo.
visão de Juniores o Portimonense
e o Farense. O entusiasmo assen­

tou arraiais entre as gentes de Por­

timão apostada em levar de novo o

seu clube ao 'convivio com oa maio-

res do futebol português,
'

Assim, e na sequência de ma­

nifestação de apreço 'e apoio que
lhe foi trJobutada, Mário Lino re­

novou 'com 'O clube. Também o

guardião Avelino já renovou o seu

contrato com o 'Portimonense.

Entretanto, Fernando Mendes,

PROPRIEDADES VENDE-SE NO ALGARJE
.AJLGARVE perto boas praias, propriedades com casas

para agríeultura, Estufas, Enipveendimentos Turísticos, vi­
vendas com piscina, bons, preços.

Teixeira, Rua Santa Justa, 22-2.° Esq. - LISBOA.

Faro-R. Aboim Ascensão, 29 * R. Baptista Lopes, Z-Tel. 22374
Olhão-E. N. H�5, Belmonte
Beja-R. Eng.o Aire� da Fonseca, 6

Portimão-Largo D. João II, 16

Vende-se
Moradia nova, com água ca­

nalizada, próximo à Estrada
Nacional, sítio da Calada.
Tratar no local com José

Joaquim Pælermo Fernandes.

Habilitado ,e inscrito na D. G. C. I. aceita montagem
el ou execução de escritas A ou B em regime de aven­

cça mensal, garantindo actualização e ordenamento em

conformidade com a legislação fiscal. Os interessados
deverão contactar através do Apartado 176 - Faro.

E D I TA.L

1.a PR�ÇA
P.o 2/78 14.50'3 maços cigarros «Winston»
P.o 3/78 3.320 » » »

P.o 4/78 17.000 » »- »

P.O 5/78 4.730 » » »

97 » » «Ohesterfield»

Férias - Albufeira
Vivenda com 3 quartos, mo­

bilada, aluga-se meses de Ve­

rão, Preços módicos, telef',
56187 (Guia - Portimão).

Bova [a�a �e lelo
Em Vila Real de ,Santo. An­

tónio, na Rua de Angola, 9-A.

Técnico de contas

Instalações Industriais
Em S. Brás de Alportel (,Vila) .Dá-se de arrendamento, ser­

vindo também para comércio, por grosso ou armazenagens.
Estrada Lisboa, Tel. 42203 - S, Brás.

Vende-se prédio com negó­
cio de venda - 'I'respassa-se
mercearia - Tratar no local
indicado com o próprio - Rua
Alto do Cano n." 4 - Tavira.

Vende -sa
Rés de Chão na Rua Josê

Joaquim. de Moura. Contactar'
pessoalmente ou pelo telefone'
José LiVIDO Pinto Viegas
Largo do Mercado - M2
Faro - Tel. 23714.

I Austrália
I 3 voos directos por semana,

às terças, quintas

I e sábados.
Consulte o seu Agente·

I de Viagens ou Lufthansa
Linhas Aéreas Alemãs.

I
I
I
,

I A !��a;��:��i�i:�rnã�e�t�.���������!�
I o risco tão frequente de vol- da consulta em Faro, na Far­
tar a sofrer de hérnia depois mâeia Baptista, no dia 29 de

I
deter sidooperado (recidiva) * , Junho, todo o dia, em Perti­
se a operação não for absolu- mão, na Farmácia Rosa Nu-
tamente imprescindivel, nes, para o dia 30 de Junho

I
A evolução da técnica orto�: de manhã ou 'em S. Bartolo­

pédíca e os seus �étodos mais '

�eu de Messines, na.Farmâ­
modernos permitem confee- Cla Algarve, para o día aO de

I cionar próteses cada vez ,ma,
is Junho de tarde.

perfeitas que tornam possível

I
resolver os casos de hérnias, * Segundo estatísticas norte
reductíveis com segurança e. amerícanas 8iS, recídívas atin-

L f h
eomodídade e que usadas sem gem 25% a 40% dos Hernia-

U t ansa I s,e notar deba}xo do vestuá;i?" dos, de idade inferior aos 60
- '

' tornam passIveI o exerClClO' anos e mais elevada percenta-
Li�boa 2-Av. da Liberdade. T92-A normal de tl()das as profissões. gem depois. (Bulletin du Syn-
Telet. 573852 'Telex 12077

, U 'al' t b d' N t· al d l'Ortt péd'm espeCl
. �s, a Ü' serva-O' e Icat a Ion e' o le

--------- presta-lhe todos os esclareci- Française � Janvier 74).

PROPRIEDADE,
CQrnpramlQs uma para Turismo e outra para Agro­

-Becuãria. Preferível zona. de Sotavento. Resposta com

á;rea, detaiJ.hes e preço para ORP.AL _:_ Avenida Duque
de Loulé, 46-3.0 E., - LISBOA.

\ �'
�- ' �-

SAIAS.IRMAOS 8. CIA.,LDA.
_., Casa fundada em 1928

OLHAO PORTUGAL
-

TRANSMIT�R CONFIANÇA PARA ENFRENTAR O FUTURO

A COMPANHIA UE SEGUROS MUTUAL, cuja capacidade de organiz�ção está 'patenteada pelo recente lança­
mento dos Ramos VIDA e MULTILAR, este último fornecendo uma aliciante 'gama de coberturas dos l1iscos de
«Habitação-Família», continua a desenvolver uma acção de reciclagem e formação dos seus colaboradores.

Para isso tem realizado periodicamente reuniões com os seus Mediadores em vários pontos do País. Pretende
assim a Mutual contribuir para a 'prestação de um serviço cada vez mais eficiente, fornecendo à sua rede de Me­
diadores condições .para divulgar junto do público a verdadeira função do seguro.

A imagem documenta parcialmente um desses encontros, precisamente o realizado no Algarve.



Abundância de cães na Vila Pombalina
nha r.egistaram-se em Oá{lis, nãlo
'muito long.e das nossas fronteiras.

Por fim, vem a parte «roman­
tica» da questõo: os cães, como as

pessoas, têm as suai disputas de
amo·r, as suas alegrias e os seus

desgostos. E a�guns œ6Jes (se fos­
sem 'toâoe, hein!) diio' em carpi..Jos,
noite fora, em uivos pro.zongados
que nos fazem, por vezes, pergun­
tar se Vila Real de Santo Antooio

haveria, devido a poderes mágicos,
sido transferida para as serras do
Norte onde os cães, feitos lobos,
descem: ao povoado, uivando e

ameaçando de morte �uem encon­
trem no caminho.

EM Vila Real de Santo António,
a praga âos cães vadiôs (e não

sôl), tornou-se uma das maiores
calamidades âos últimos tempos.
Os simpáticos (?) animais, eres­
cem e reproduzem_se à vontade,
de forma I): mais eœistencialísta
possivel, dão «espectáculo» na �ra­
ça El noutros locais concorrido8 da
vila e, de vez em quando, mordem.
e paesar-iñe« a jeito algum 'ciolis­
ta menos avisado em cuja perna
possam meter dente, e lá vão, fu­
riosos, exp·erimentar-lhe o sabor da
carne, laâramâo � ganindo, enquan­
to a vitima foge, a procurar ira­
tam.ento para a perna, e costureira
que lhe ,oosa a roupa.
Além da formação de matilhas,

sempre mais numerosas e agres��
vas, tombando., noite fora ou mes­
mo de dia, todo o recipiente d@ lixo
com que topem e espalhando o res­

pectivo oonteúdo, numa (normal)
procura de alimento', há, a apontar,
outro factor, tamb·ém de peso, já
aqui assinalado: os dej�çtos. Sem
aquela noção das conveniencias que
é apanágio âoe humanos, 08 cães,
centenas deles, vão deixando os de-

.

jectoe onde calha, com o mesmo
à-vontade com que fazem amor ou
se mordem uns aos outros. E é ver,
nos fins de semana, especialmente .

aos domingos, o que vai por essas
M.ASTRO SElVI RODA NA VILA

ruas e larços de canina porcaria,
a fazer com que as P'6SS0as se per.
guntem se esta âesoontrolaâa abun­
dancia de cães não virá a trans­
formar-s-e em tragédia com I): d'é­
flaurar (longe fique o agoiro), de
a�guma epidemia de raiva, ou de

congérl!er.§, maleita, que ponha tudo
em pé de guerra, no desejo (então
tardio) de se evitarem algumas
humanas vitimas.
Assinale-se que, desde 1960, não

8e registam casos de raiva em Por­

tugal; 'mas a «onda» vem erescen-'
do e há· casos de raiva em 22 dos
S:!l p'aíses europeus, entre eles a

França, Itália, Marrocos e 'a Es­

panha. Nos 22 paises registaram­
-se para cima de 93 mil casos de
raiva em animaÜ!, o1;?rigando mais
de um milhão dé pessoas a trata­
mento anti-rábico. Dessas pessoas

,

e só nos últimos tempos, morreram Novos te.m'!_Jos, nov'os usos, que

600, apesar da rapidez d.o. trata,.. fazem esquecer o tradicional para
mento e œe outras medidas toma- I avançar

o mo·dernista.

das. E os últimos casos em Espa- ,
P.

Isto, ewfim, sendo também ver­

dade; já mere um pouco de diva­

gação·. Mas o certo é que os caes
são cada vez mais, sujam mais,
mordem mais e, ao que parece,
ninguém se preocupa com isso, co­

mo se as «encantaâoras» imagens
todos os dias observadas fizessem
(passassem a fazer) parte dõ nos­

so quotidiano de terra que se quer
civilizada e se apregoa capaz de

receber outras civilizadas genres.
Niio será altura de as nossas

autoridades sanitárias interferirem
no, assunto?

Este ano, os Santos Populares
têm a trædição reatada em Vila
Real de Santo António, através de
um mostro monumental erguido
'no Bairro :!l8 de Setembro, Porém,
a tradição foi substancialmente al­
terada: há uns decénios, as boas

g'argantas dia vila;, os melhores can­

tadores e cantadeiras, faziam-se ou­

vir nos baües de roda, em volta âos

mastros vila-realenses, em quadras
soltas ou nas canHgas ao desafio,
em animados despiques que se man­

tinham até altas horas. Hoje, as

«gargantas» nãJo vão em corridas
e põem a cantar, em seu lugar, as
vozes um tudo-nada mais roufenhas
do·s gravadores ou dos gilra-aiscos,
estas com a vantagem de S6 ofe­
recerem também en?, música, para
dançar.

FARO
I

.

em nolicia

CONDECORAÇÃO FRANC:t:SA

MUNI-CíPIO DO_¡\. ,TE,RRENO
PaRA A, OONS'TlWÇAO DO
JARiDIlM-ESCOLA JOãO DE

DEUS

A JUiDICIÁ�IA DE FA'RO NE­

CESSITA UE Al\Ü'LlA'R INSTA­

LAÇõES

por J oã� Leal

21,30 horas, sendo IItS entradas ao

preço úntco de 150$00.
Ao,s departamentos competelites

tem sido ·expressa a urgente neces­

sidade de 'a IllBpecção de Faro da
Polícia Judiciária ser dotada de ins­

talações ·convenientes e de acordo
com a amplitude da sua actividade.
Aquele d·epartame:o.te¡, criado em

-Dezembro de 1976, ,dada a necess!­
d,ade de uma actuação ,imediata,
foi instalado numa ex-residência
particular, na Rua Serpa Pinto,
onde flW.ciona. De' então para cá,
não só o e'f:eotivo da Inspecção au­

mentou, como a p·rópria legislação,
ao alargar a competência investi­
gat6ria (Decreto-Lei 364/77; de
,2...9-77), lhe amplie¡u a aoti.vida-ct-e,
'de cujo volume ¡:10S dareJ;llo& CQnta
se ,collBiderarmos que abr8JIlge' to­
das aS comarcas do Distrito. As­

sim; 'apresenta-se come¡ únic·a so­

lucã(') a construção de um sdiflcio

pr6prio para o que foi solicitado
ao Municipio a cedê:qcia ge um ter­
renó municipal, ou expropriação
para., o efeito.

FEIRA INUUSTRIAL no
CARMO

Realizar-se-á, de 1,5 a 31 do pró­
ximo mês a tradicional Feira do

Carmo, tal cómo no ano trallsacto
no Largo de São' 'Francisco, em

Faro. Elste ano, a f.eira, que .se de­
nominará de' Feira Internacional
do Carmo, pretençle arraa;¡car para
o tipo de f.eira de amQstra&, de
modo a constituir no futuro uma

feira repI'&Sen,tativa das actividades
económicas da região algarvia.

Mais um: decidido passo em fren.
'te' ,se deu, visando a concretização
de um ·velho desejo das gentes de
'F·aro. Referimo-pos à Qscritura de
doa,ção do terreno, pela Câmara
.Municipal de Faro, para a constru­

çãO do Jardim-Esoola João,de Deus"

O Governo, :francês ciistiIíg'uiu' na ,capiml algarvia, .. '¡"rata-se ele

com. a condecoração de Cava�eiro . tima divida de gratidão para o poe­

da Ordem Nacional do Mérito o .sr.
ta e pedagogo autor do «Campo de

José Pinto Gonçalves, que durante Flores», e da «Carti'lha l\flltternal»

muito,s anos exerceu as funções de e, simu.ltaneamente, de uma total

-agente con�ul$l<r,9.a Jrra:qça, no AI- nece.ssidade na aposta e defesa da

garve. ParaJmpôr Íl¡'>condecoraçãq" maior valia de um País - o seu

desIO'cou-seh�>]ia,r6' ô êmbaixador ;
futuro, na sua in.fância. Signifi'ca:-

,da França :�h( f;;isbóa;:-quê, dirigiu Uva esta nova arrancada no ano

:palavras de 'àprêço pela foi;ri:ia cO.-
. do centenario de João de DeUs Ra­

'mo o sr. ,Jose" Pinto, Gonçalves mos, o· genial criador dos Jardins"

exerceu as, sua:&' IilIiçõ'es.
' ,-Esc.olas João de Deus, e nas ime-

diações fle 1979 (Ano Internacional
,da Criança) que bom seria fosse
�"'8rrH,.ladn com a inauguração do
edifício projectado pelo arqu�tecto

FESTIVAL :I:NTERNÀCIONAL
DE JAZZ' ALGARVE/78

Organizado pelo Oascais Jazz,
com o apoio da Direcção Geral do

Turismo, ¡Direcção-Geral da Acção
Cultural e Comissão {tegional de

Turi.smo, vai decorrer em· Faro, na

esplanada São Luís Parque, em 2,2
e 23 de Jiulho, o Festival Interna­
cional de Jazz Algarve/78.
Actuarão quatro agrupamentos,·

com o seguinte program,a: dia 22,
O Quarteto (português) e Buddy
Guy/Júnior Wells Chicago Blues
Star Band; dia 23, Trio da Mike

,Ross, e Clark Terry/lllinois Jacque
e Eddie Vinson com o Trio de H&nk

. Jones. � -:-
."

Os espectáculos iniciam-se à.s

I.arápio julgado
em AILufei ..a

CONDENA'DO a 100 dias de pri-
são pelo Tribunal de Albufei­

ra, teve a pena suspensa por não se

lhe registarem antecedentes cri-
1l'linais, Vítor Manuel Leitão Fer­
reira, de 27 anœ, de -Lisboa, preso
pela, GNR daquela vila por 'assal­
tal' uma' vivenda num aldeamento
turístico, (le onde flurtara mais de
17 contos de artigos vários.

«Qllentes» fi assaltantes
QUANDO estavam gozando fé-

ri·as na vivenda Hilário, em em maus lenç61s em Loufé
A1buifelra, foram assaltadas as ir-
mãs Oolet e Hüary Kavarigh, de 35' A pSP de Loulé deteve, após
e 29 anos, de nacíonalídade holan- queixa apresentada por José

desa, residentes em Amsterdão, que, Agostinho Rodrigues, de Ameixi:al,
ficaram sem 300 florins (cerca de Carlos Alberto Afonso da Silva, de
7 '500$00). 21 anos, de Faro; Fausto José AI-

Alertada a GNR, deteve esta um ves, de 18,' de ,Salir, Carlos Al­

individuo (le nome José da 'Silva berto Machado da Silva, de 27, dos
S8!ntos, ele 26 anos, .natural de Leí- Açores e Francisca Rosa Ferreira,
ria, a quem foram encontradas de 17, de Estremoz,-todos sem re­

uma carta de condução e outra de "sídêncía certa. O sistema do grupo
trabalho, falsificadas, hem como era atrair a «clientela»" tendo como

cerca de cinco contes, parte do di- «isco» a rapariga, assaltando e rou­

nheíro roubado'. Deu entrada na bando depois.
cadeira de 'Faro, onde aguarda jul-' Foram entregues ao Trihunal,
gamento. que lhes deterrnínará o destino.

MEMORANDO SEMANAL

Infracções ao trânsito
rodoviário no Algarve
No decurso de Maio o Comando

Dístrdtal da PSP detectou,
quer em serviço de. rotina como em

operações stop, em terras do- Al­

garve, 608 infTacções. O maior nú­
mero situou-se no dominio des es­

tacíonamentos irregulares, com 140
transgressões, seguindo-se 74 au­

tuações pelo não uso do capacete
de protecção.

Holandesas assaltadas
em Albufeira '

• APROVAIDA LEI CONTRA

AS ORGANIZAÇõES
FASCISTAS

A ESQUERDA portu.quesa votou
em massa, entendid.a no senti­

do tradicional da termo, na última
sessão <lã segunda legislatura da
Assembleita da República, o instruo'
menta juridico, que permitirá, do;

ravante, com,bater com mais fir­
mesa as organizações de carácter

fascista. PS, POP, UDP e deputa,..
dos, independentes, vo,taram a fa­
vor, enquanto o: ODS (as teias que
O' casamento tece), se abstinha e o

PSD votava contra, considerando
a lei 'agora aprovada como de ca­

rácter «nazi», atitude sem dúvida
de caráoter «surrealista».
Passam assim a ser consideradas

organizações fascistas as que «pe­
los seus estatutos, pelas seus -má"

nifestos e cOilrllUnicados, pelas de"

clarações dos seus dirigentes ou re­

ponsáveis, ou pela sua actuação,
mostrem adoptar, defender, pre,ten­
der difundir ou difundir efeotiva­
mente os valores, os, princípios. 'os

exp.oentes, as instituições e os mé­

todos característicos dos regimes
fascistas que a' História regista,
nomeadamente o belicismo, a vio­
lência como forma de luta política,
o colonialismJ01, o racismo, Q corpo­
rativismo, ou a exaltação das pm:­
sonalidades mais representativaS
daqueles regimes.
Não será esta, sem dúvida, uma

lei como tantas. outras, destinada
a nãO' ser currÍlpridia por não en­

cOfl¡trar raiz no corpo popular ou'

se mo·strar irrealista. Desde o iní­
cio da Revolução que o povo portu­
guês reclama a punição do fascis­
mo e aos seus responsáveis, recla­
ma uma atitude firme da parte dos

governantes no cambate às forças
do passado p'ara, com! tranquilidtide
e segurança, poder dedicar-se à ta­

refœ da construção ao Estada de­
mocrático a caminho do· socialismo,
que a Oonstituição claramente lhe
consagra.

• VEM At BACALHAU

Quarenta por cento das seis mil,
toneladas de baca�hau importado,
'distribuídas pela Oomissão Regu­
ladora, estão a ser distribuídas no

Sul do País.
.

Os 60% sobrantes são para o

resto do território,. A ,distribuição
processa-se através de cooperativas
de consumo, hospitais, cantinas ,e

refeitório's, bem ,como, de retalhis­
tas.

F,ESTA INFANTIL EM FARO

Oom a presença de muito públi­
co, ,especialmente crianç(M,. decor­
reu no domingo, na Alameda João
de Deus, em Faro, uma festa in­

fantil, promovida p,I110s Pioneiros
de Portugal - Núcleo de Faro·.

Oanções) folclore, teatro e des­

porto', encheram uma tarde um

pouco desagradável, do' ponto de
vista de clima. Oolaboraram os co­

ros de piOfteiros de Vila RJlfI,l de
'Sa.nto António e Faro, O· grupo
Abril, O' ranoho folclórico juvenil
de Faro, o grwpo' cénico dos pio­
neiros de Faro e o teatro' infantil
de Messines. -Pisputou-se ainda uma

partida de futebol de salão entre
duas equipas infantis.

SESSAO DO TRIBUNAL
CíVICO HUM'BERTO

D'ELGAUO

•

Sob o lema «Julgar a Pide, con­
denar o fascismo», decorreu' no sá-

[oo[orIO de quadraI na fUlela
...

A SE,MEDHANÇA dos anos an-

teriores, a comíssão organiza­
dora das restas da Sr." do Carmo,
na Fuseta, promove um concurso

. de quadras populares, aberto a to­
dos os poetas, nacionais ou estran­
geíros, deyendo as quadras ser, &S­
critas em lingua por-tuguesa, Corno
tema . obrigatório, as produções
referír-se-ão à mulher rusetense,
As quadras devem ser enviadas
em sobrescrito ¡fechado em tripli­
cado, dactílografadae e assinadas
com um pseudónimo, à Comissão
de Festas de Nossa S'enhora do
Carmo, /Fuseta, até 29 de .Iulho,

Dentro de sobrescrito lacrado,
tendo por fora o pseudónimo, será
remetido um cartão com a ídentí­
dade do autor.
A proclamação dos vencedores e

leitura das quadras premiadas, bem
como a entrega dos troféus, far­
-se-ão em 6 de Agosto de 1978 e no

âmbito das festas.

por J� Cruz
..

bada, em, 'Vila Real de Santo An'­
tónio, uma sessão ao Tribunal Oí­
vico Humberto, Delgado, ,à qua;
acorreram muito's âemocrotas é 'an­
ti-fascistas que ali aprovaram mo­

ções de repúdio p'elo regresso do
último presiâente do fascismo
Américo Tomás, e contra a fo,rma�
ção deuma poUcia de excepçãJo,
com o possivel nome de SIR Ser­
viço de Informação' da República.
A mesa estava constituída por

Joaquim Oorreia, Brandão do Brito,
Dulce José e Oésar: de Oliveira; que
explicaram as razões da formação
do trib¥nal, que é de opinião pú­
blica e instrume'l'l!to: de mabilização
,00 consciência anti-fascista do povo
português, na hora particularmen­
te difícil que atravessamos.
,o público tomou conhecimento

do teor de duas moções apresen­
tadas na Oâmara local q;'e mere­
ceram aprovaçãJo e cUja leitura
f3fectuada pelo vereador /João Se­
túbal� foi sub'linhada cO.m palmas.
Foi ainda :obtJe'f1OOdo um, m·inuto de
silêncio pela morte do jovem, em

Lisboa, durante os acontecimentos
do 10 de Junho.

'

• CAMARA VILA--REALENSE

CONTESTA ()IPINlAO DE
HOTELE'I,ROS

.
. - .

, Este veículo eléctrico.:' Bedford CF de construção
brttâníca, que tem eomo, fupdo ° Arco do Triunfo, em.
Paris, ganhou Dá categoria de maior- carga.útílum con-

"

curso patrocinado pelo: Estado frâñc�s e destinado a' de- -

terminar o estado actual da tecnologia de construção'
de veículos eléctricos �-a Europa. /:" ", ,

'

A versão eléctrica desta' popular furgoneta, conver­
teu-se assim numadas vencedoras entre os modelos de
até 1500 kgs. Como resultado, do êxito;-'a' empresa. bri-

.

tâníca e a firma que produziu ° acumulador, serão con-
vidadas a participar num le�Ião para' o, foriüicimento de -

um número consíderâvef de furgonetas' _de' uma tone-
lada, que serão submetidas a ampla J.çrie, de provas em
Paris e nos arredores.

'

. .

Este mesmo veículo está a ser, submetído a provas
nas ruas de Londres, onde uma frQta de 62 'furgonetas,
incluindo 25 Bedford CF, é utflizada ná dístríbulção de'
mercadorias. As viaturas �estiÍla!líls :a'� estes

-

ensaios,
quase se não conseguem dístínguí» ��os modelos eonven-"
clonais 'com motor a .gas,olma ou gasóleo.: Estão ii ser
detalhadamente verífieados aspectos como os de consu­
mo d-: energia, custos' de funeíonamentn e ..parecer .dos
motorístas; .cómparando-os com o rendimento' dos mo-
delos a gasólína, ou gasóleo..

- .

ECOS DE S. 'BRAS, DE ALPORTEL
� .

.

�.
.

Homenagem c;ro dr. Evaristo"Gag,o
S BRAS de Alpo'rtel homenageará

• amanhã o saudoso médico e de- ,

mocrata dr. E:varisto de 'Sousa tinha» pOstuma, mais ou menos 'si­
Gago, figura muito estimada 4e lenciosa? Porgue não' uma grande
todosos são-brasenses que, embora e ju.sta 'consagração, 'programada a

radicado longo tempo em G:rân- tempo e .ho:ras, largamente divul­
dola, era natural de S. Brás, tendo g�da? De quem a responsabilidade
também prestado à gente do seu - e 'com que objectivo �:de tal
torrão natal inúmeros cuidados clí- modéstia? .

nicos, particularmente nos .últimos ,Ao' que consta, 'haverá miss� e

anos de vida.
'. depoís· os 'bombeiros voluntários

O «dr. Evaris�o»; cçimo o. povo d�,scerrarã.o 'a pla,ca topo,nímica. O
melhor o conheCIa,' ganhou mvul- dr: Basílio que, ·em tempos, foi se·

gar pr�stlgio no seu. berço adoptl- cr�tá;'rlo' da Câmara Municipal da,
vo (Grandola),.onde acorriam doen- localidade, teria sido delegado pe.lo
tes das mais variadas origens, com, Municipio para presidir às cer,imó-
destaque para os pobre,s, que n.ele nlai(

,

encontravam o clínico sabe,dor e o

amigo dedicado. Ü'emocrata ,con-

victo, jamais abdicaria dos seus;
E I S' 'd d Mdeve.res profissióp,ais, mesmo quan- seo a ecun ária e . essines

do a saúde lhe faltava.
A ,homen8!gem. de amanhã não·

terá o brilho. que õ' vulto' do dr.
Evaristo Gago ampla:mente justifi­
ca, porque. a pui[?licida·(le, dada' 'ao'
acto não terâ sido a'melhor.�A pou­
cos dias do descerrar 'da placa topo­
nímiCa que perpetuará o seu nom:e

numa das ruas da vila, o aconte-:
cimento s6 era conhecido em S.
Brás �e Alportel, por um grupo.
restrito. de- pesso'as. '

, "

. Esperemos: que ·este alerta' ainda
vá a tempo de mabiliiiár os mUltas
são-�b.rasell:ses '(e não' só) 'que; por
certo, desejarão estar present.es .. 0
homenageado não yi,veu no «segre- Vit

° 'el'
.

Od t(lo'dós deuses»._Porquê,prestàr-ihe .ma e ac, en e
na sua' terra ,:natal .(que tanto' lhe,
ficou a dever) apenas uma, <<tes- ele viação

por' Marcelino Viegas ':

,
.

A PE/DIDO da Junta' de' Fregue­
sia r·euniu' a assembleia de fre­

guesia: de São Barto,l'onie,u de Mes;
sines. 'No decurso da ,reuniã'o foi

autorizooo o' executivo, àutárquico
a; ,adquirir tE�rrenO' para instalação
da lixeira pública daquela vila: O

presidente da Junta d,e Fregu&Sia
iIl!formou que estava assegurada a

construção da ·segunda fase da Es­

cola 'Secundária de 'São Ba:rtolomeu
de Messines, ,que. 'pâssará:' à ter ca­

Ilacidade para 720 .estud�ntes.

Por se ter despistado inoto­
reta em que seguia, &tn Salir, o sr.

José de 'Sousa Martins ,de 6·2 anos,

trabalhador ali residente, foi leva-
, . do, muito ferido" para, o' hospital

.

de,Fáro, onde.faJeceu ;horas depois.

Oom a aprovação de uma moção,
'

a Oâmara M-unicipal de Vila Real
de Santo Awtónio contestou, po,r
maio,ria,. com três votos a favor,
dois cOfl¡tra e duas abstenções, a.
opinião dos industriais de hotela­
ria do Algarve, eœpressa em re-'
eente reunião sob a orientação'do
presidente da Oamara Municipal
de Faro, onde se pedia a vinda do
corpo de intervenção da PSP p'ara
o Al,qarVlt, para repressão à crimi­
nalidade.

Transcrevemos alguns passo's'da
moção aprovaOO, da iniciativa do
vereador João Setúbal, que ajuda­
rão (J¡ compreender os motivos des­
ta decisão: «Não posso conceber
que a ideia de um corpo de inter­
venção como o da P. S. P. seja a

forma' mais acertada e aceitável
no combate aos margir¡ais e à dro­
ga. A forma sempre aparatoosa com

que essa força intervém, não serve
se não para alertar uns e outros, e

consequente fuga e apagamento
temporário de actos ilegais,»
E maiS adiante: «Uns

c

agenteS
da Polícia Judiciária, em colabora­
çãO' com a PSP loclkl, serviriam
me�hor os interesses do 'concelho,
com a .vantagem de não traumati­
zar os visitantes désta zona, como
,no passado ano.»

.

Na mesma se8.l!ão' foi aprovada,
; por unani'núda([e" ,uma moção que
repudiava. (,Í8 autorizações concedi­
das� pelos' governadores civis do
Po.rto e Lisboa ds recentes mani­
festações, cu/à cardcter fascista
foi jii amplamente sublinhado por
toda a esquerda portuguesa.

TRESPASSA-SE
- Estabelecimento de

me-vcearia, em Faro, 'com

habitação junta;
óptimo local. Boa

clientela;
� Trata pelo telefone

n.O 23856 ,.- Faro, a par­
tir das 19 horas até às 22
hora'S.

Os"Três Prémios
GRANDES'

Da extracção da se-­

mana finda foram

Todos vendidos
IDS balcõel Ifl

'., ...

(ampanhd 'em Poderne
sobre defesa de vida

&080 �O So�e
No prosseguimento da campanha

Em defesa da ,vida, decorreu na

Casa do Povo de Paderne uma ses­

são, em que usaram da palavra
os médicos José Inês e .Júlia Costa,
referindo problemas ligados à de­

¡f&Sa da v�da humana e ao wborto.

A ·sessão foi ilustrada com a pro­

jecção de diapositivos.

1. O PRÉMIO - 28 045
9000 CONTOS

2. o PRÉMIO - 11 941
1800 CONTOS
3.0 PRÉM.IO - 54 110
900 'CONTOS VENDE:-SE

'Por lapso de que pedimos
desoulpa aos interessados, in­
dicámos no n.· 1108 do .TOR­
NAL DO ALGARVE, de 16 do

corrente, 'que a CASA :DA
SORTE vendera o 3.· prémio
da 'Lotaria de Santo António,
no n. • 23 953, quando afinal
vendeu o 2.· prémio da mesma

Lotaria no n.· 23 954.

Propriedade cercada a 2
Kms. de Ferreiras - Albu­

feira, terreno plano com bas­
tante arvoredo, boa terra de

s'emear, bom �cesso à estrada,
facilidades de água 'e [uz, corn
área de 3,5 hectares, ao. preço
de 15$00 o m2. lnforma José
Dias Pereira - Telef. 66131
- Boliqueime.

o melhor sortido 'encontram V. Ex.as na CASA .Al\l£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA. DOS

Dooms RimGI'ONiÂJB), Rua. daB 1P0J.1t.a8 de� 1:1 - Te4efoue 612,8 82 -l.Ja¡gos - R8CllIIeISSala p&ra. todo o �


